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Autores e livros
V A R I A S  N O T I C I A S

' ..x  tio  desmemorladas e dos- • tura a exlitpn^»0 *8 â a noss*  cul- 
£ »  ccrtamcnte já  se terlam ! ,0 ,08<1» dcs^a "cstir°p£r S e  DOdím’ 

contia o grande mal cl» . e  revtvef J u d c z a a  do
oue lhes oódcm fa?»r n* I ------m* nesta época nnarchlca de

O dia em Palaciol
4 n íS lL {.° r i '2  “  a” Oothno, 

•o á  * 'S lp l“ - 1 " '  >' «WIM

iofhnnt.Tl**1110 •'•C*1 dO COnilimO,
J  ,lad°. PW tondil. ajtra- aecer ao chete do Kovtino o —

^ q u c . h c a  pódem fazer os I e a p e r i ^  
j^K*. Irritados com as «uas cb s-1  literarli*. 

e irreverências
c arrevezadas escolas

v*iu a ' r«[,hnr mui‘°  bom «P ecto . *  . PUhlico _por iniciativa d,Scrlidebom  aviso tratar com 5 , ? Lra . JgW J*0  n !>or iniciativa do 
.rita brandur*. submissão c  ac->-1 0 n * l  J * c,mho Rlb*-'lro dos Santos, 

pequena tribu «  « .  « c .o r « °  p T C g k o s  t  3 5
■ P *»  « « a í » '  aos ip ieos ■ P f Ç -  R fe v s  ícccntusr que o e d í 

KtWt» d» Divirta Com edia  c r to  > I f l . o í f " 1' ' 1*'0  n l°  «S procura es
corre ' nas roletas <lc um S u e to -, èm isíd o  ò  «crlp tore i, Ia-

-  Vol“ ,re- *  »  C e r - | « T O t e % í a‘™
fjote*- Assim não entendemos nós í , ,a d°. livro, timbrando em im-
jjjjj o nosso facundo jurisconsulto 
( mairlficente polygrapho, Ruy 
gjrbosa, muitas vezes melindrado 

jaa sensibilidade olymplca pel- 
0  tramóias e cambalachos da 
ecs» política. E<sas pungentes 
jçctraticdadcs, que eram atritos 
iscvltavcls da sua rectidlo de prin- 
cipio* e elevação de vistas com a 
gediocrldadc dhigcnlc, afelcaram 
aesao os últimos annos daquella 
jj«pestuwsa, glorlflcada e fecunda 
Tíl* de Brlaióo.

Multo amigo da sua patria, mas 
juticularmcntc voltado para o seu 
serço, a Bahia, Ruy Barbosa hou
ve de acquiescer i  suggestâo hau- 
rida numa visita que fizera ao Abri- 
(0 des Filhos do Povo, sodaliclo 
tecelicente, erigido na Estrada das 
BcUdw, um doa bairros mais po
bres de Sâo Salvador. Alli, acari
ciado e festejado pelas cran ças 
proletarbs, Ruy Baibosa experl- 
sectou uma violenla comraoção 
perante a andiajosa e desprotegi- 
ía bfancia, que o circuradava; e, 
cbegando ao Rio, manden-lhe uma 
e^jortuli do seu boho e deliberou 
tma cooperação mais significativa 
e mais alta, porque provinha da 
sai prodigiosa mentalidade. Nas
ceu desse sru desígnio o rutflo 
tratado de moral política—A im- 
ftESSA E O DEVER DA VERDADE— 
especialmente escripto para ser pro
ferido em a nossa metropole, em 
beneficio daquclle educa^dario ba- 
hiano.

Colhido pela doença, que o le- 
tcu ao tuouio, enchendo o Brasil 
i :  pesar e  inexprimível saudade, 
ulo poude Ruy Barbosa dar Inteiro 
cumprimento ao seu generoso pre- 
posito, dc que resultaria, estamos 
certo, o desejado pecúlio para afun- 
úaçlo patrimonial do Abi 
Filhos do Povo.

Entre as gemmas do seu espolio 
Icteilectua! encontraram-se, porém, 
os autographos da questionada pa
lestra, que é um dos maiores pa- 
Ortes d2 vernaculldade e da elo
quência pereugueza, fixando aspe
ctos da nossa historia politlca, hoje 
toad os Indeleveis pelo sopro de 
geaic-, que ora os propelle e aní- 

Ames assim nfio fóra porque 
aui pouco nos abonam, se antes 
r-çs oio detraem e aviltam, os ca
pítulos dc caritatura cruol, lavra
dos com tanto apuro e amor da 
rerdide e tactica forense e segu- 
r«nça de metbodo pelo irreconcl- 
®*vel amuo do nosso Cicero, tão 
desgostado e abhorrldo pelos des- 
*iie> dos paredros e dos partidos.

0  refulgente opusculo de 70 pa
ginas acaba de ser dado a lume 
ta Bahia, para preeccher a finali- 
«d< que Ite  desilna-a o egregio 
»utor; beneficiar o Abrigo co  Fi
lhos do Povo, cujo direutor c fun
dador, sr. Rnymundo Freixtiras, 
receotu da fanniia Ruy Barbosa o 
preclojj legado.

appenso. á presente edição 
vario» /ac  slm iln  dc Ruy Barbosa, 
fOborjado a autht nticfdade e o 
P» desuno da peregrina obra. t  

esptrrtr que todos accorram »— — vvitu uu*i IVUV3 o^tviiam -- J i v — ---- . • ,, .. . ......
PWumo ch«m;-mcnto do ineique-i (molllludo humanltalls) que,
dvAl _______ .A,. . .  dc r, cnsimuir. tuuo Slthrel brssildro, cumprindo a »uí- 
•ugusta vontade leriln tnte ao as- 
vtunpto. Trata-se dc uma perfíPa 
toU dc pcn»am<*ntc c  d t fôrma 
«omo as que sabia conceber e mo- 

o summo artífice da palavra. 
Etna e que a revisão tiveste r*e- 
Plfenciado a sua grave tarefa, em 
dtscuidos que multas vezes de- 
•̂ rmam a pureza, a concisão e a 
j^gancia linguística de Ruy Bar- 
oosa. A desculpa e a inserção de 
«ma longa errata  na ultima pagina 
«o iocitimavd opustulo não ab-

2 ! R Í í  « l.d c 8f«Ç« a essa mer- 
c^doiia iotcllcctual, t io  primorosa 
na Allemanha, na Inglaterra, na 
rrança c na Italla, que se dispu-

dustr!afCCPtr0 dCMa primazia ,n<
A Grammatica Latina está muito 

bem apresentada e é como livro 
escolar um compêndio elegante, de 
baixo preço.

Duas pequenas coisas não ca
lharem bem ao meu cnthuslasmo 
de frequentador temerário de Cí
cero e Horatius: a 1.» categoria 
dos casos, com a sotoposição Im- 
mediata do vocatlvo ao nomina
tivo, pela razão pouco attendlvel 
de serem am bjs rectos. Ora, sc a 
terminação do nominativo e do ge- 
nltivo é o característico morphlco 
das cinco declinações, melhor fôra 
conservar a velha ordem dos ca
sos, que infunde ao dlscipuio uma 
noção lexfca multo mais ampla e 
fundamental que a da obliquidade 
ou dcclivldadc, pertinentes á syn- 
taxe, ao que me parece.

Ainda a proposito de declina
ções, afigura-sc-me mal concisa a 
doutrina morphologlca dos illus- 
tr is  mestres Aguiar e  Ribeiro so
bre o conceito de radical e desi- 
ncncia. Assim é que afíirmam clles 
que «o radical é o elemento signi
ficativo da palavra; achamol-o, eli
minando as dcsinenclas». E mais 
adiante, apresentando a primeira 
declinação :

«A primeira declinação tem 
genitivo do singular cm ae  e o 
radical terminado em a. Ora, sen
do a dcsincncla «a parte movei, 
que, unida ao radica), indica, do 
nome, os casos, e do verbo, as 
pesrôas», segue-se que aquclic a  
dc Umbra. (paradigma da r.- de- 
clinaçio) que sc muda em ae  diph- 
tongo no genitivo e no dativo e 
cm am  no accusativo do singular, 
é desinenda e não radical. Nesta 
hypothese a ultima letra do radical 
dc Umbra seria r e não a.

Outro reparo, que me permitto 
lembrar, pela sympathia e consl- 
deraçã-j que me despertam os illus- 
tres gramrratlcographos, 6 a divi
são da grammatica, expressa ape
nas no índice, cm morphologia e 
syntaxe.

A morphologia, conforme os au 
tores mais em voga, lullo Ribeiro 
inclusive, 6 uma subdivisão da le- 
xlcologla; não podendo, pois, abran
ger todo o questionário concer
nente á palavra, desde a sua des
cendência (etyraologia) á sua evo
lução de sentido (semantlca). A 
mesma syntaxe não tem na Gram
m atica Latina dos acatavcls mes
tres o desenvolvimento de que 
matei i 3 não prescinde, isto pelo 
presuoposto mui loglco de que os 
estudantes de latim conheçam so- 
bejamente as regras dc gramma
tica portugueza. Essa honesta pre- 
sumpção d< s egrégios latinistas é 
incabivel em o nosso meio, onde 
se faz mui perfunctorfamente o es
tudo, aliás exhaustivo, da língua 
vernacula. Antes houveram ciies 
repetido as dellnlçõcs de sujeito, 
de predicado, dc sentença, de pro
posição, porque—quod abundai nem 
n o cet; e ainda por um proloqulo 
Utlao ficaria justificada a prudente 
ins.stenc■s:—lndoctl d iscant; ament 
meminlsse periti.

O latim é uma coisa tão grave, 
tâo eífldcnte, para disciplinar ? 
intelligencla, pa a fixar e apprc 
hender o portuguez, para affciçoar 
o caracter c repollr a humanidade .... . ---------no sec-

«us . *,ovt,no 0 interme queSu*;an.%;rVa pt,s ,ua ríraoç,°
dn.l Pí<lr0 An,*,° M,la' lul̂  "«»!• 

i tm P«»clo. tro
Co &U<J^ Prn,entC* *° ,r Prt,i<f«n"

* nomeaçlo do sr Antonlo Faria» 
m .íí, S?rR0 de PlancA, o de-

° * CJJ  , So.a ,t* teleurarhou ne»te» terroM ao chete do eovíroo
" “ Antonlo t-arta» nomeado escri

vão PlancA Abraços -Oscar Soares

poétas anteriores c coetancos, nos 
quacs se embebeu, por ventura, o 
numeroso éstro camoneano, sem 
que disso lhe provenha vllta ou 
tícsdolro: nlhil sub sole rtovum.

A Eneida Insplra-se na Odysséa, 
esta naturalmcntc em poemas mais 
antigos. E\ pois, curial que Os Lu
síadas  lembrem VcrgIHo e a lyrlca 
camoneana recorde, sem copiar, o 
cantor de Laura e Bcairlz. O resto, 
brilhante c bem sclecto, menos o 
poema sedlço esoporlfcro dc Cruz

Silva —O fa lso  pundonor.

C n r lo n  D . F e r n a n d e s

^  ^  W M  ■%,

O rd e m  Publica

tido dc o enainuar, tudo 6c justl- 
t lc a ; mesmo reiteração dc priscas, 
azedas regras dc syntaxe.

REVISTA DE PHILOLOOIA PORTU- 
OUEZA— U sr. Sylvio de Alnteida, 
um dos mestre» diligentes e meri
tórios do pfeni.o paulista, a que 
pertenceu a individualidade auri- 
fulgentc dc Jullo Ribeiro, príncipe 
tíos nossos grainmaticos, ornamento 
dos grandes phllologos, é o mais 
temerário c perseverante empre- 
hendeuor do nosso paiz: fundou 
e ma tém com exito o ougazlno

jc jrc tíe mpdo í ilgum o responsa-} linguístico, a naz  se r*J®r*! csta 
v * '-• .  . . .  _____* i ;u « 'v , .  ui. noticia Não conheçov«l de Uc» gangas no -turco filio 
«•plandetcente.

ORAMMA l ICA I.A1 INA - Neste rul- 
®°»o mtz de futurismo, com cho- 
^iriccs c valas no theatro Lyrico, 
«Mc nos dtti Marlnctti as razões 
'o s  moldes da sua eathctlca, tive
mos nó» passadistas dois véros 
Jjfotr/os de exultação: o concurso 
«c latim no Pedro II, onde sc fez 
«onheccr dos nossos latinistas um 
'•otíidato ainda joven, que defen- 

a j-ua these de objccçói-s pro- 
vOãitadas dc Jo io  Ribeiro, com 
“raa tactica e uma destreza de rc- 
Jjano Inexpugnável. Falhei por Ina- 
pjÜencla a cria  pugna instruetiva 
'edificante, que devera ter det- 
wtado nirit Interesse e emulação 
'«uc os nessos letrados e classes 
'•'uuantinas, uns e  outras bem 

: Vi • ados Eutropo, Phaedro e 
•‘fgillo, para maior segurança das 
^ovlcçôrs vernáculas, 

ü  outro jubtlo decorre do apna- 
S Cnt° aa Grammatica Latina, 
M. de Aguiar c ü . Ribeiro, dois 

'je»tre« consummados da conspl- 
vj* matéria. E’ um titulo de no- 

mental, que multo recom-

breve ..«*■*— —  ,
serviço de maior clvisrno e ..de 
mal» urgcncia, que se possa prec- 
tar ao B rasil: cn»inar-lhe o uso, 
o amor e o culto da sua língua.

Essa nobre c elevada nilssâo 
está a cargo do fundador da re
vista do bravo Mario Barrélo, do 
secretario Paulino Vieira.

Agora, precisamente, cumpriu 
Revista o seu primeiro anno 
publicidade, com os números de 
a 24, que perfazem um nítido volu
me dc 170 pagirtnas, cm optlmo 
papel, com impressão c revisão 
caprichadas. Quero trazer os meus 
paraben» á tríade gloriosa c apos- 
tollca, que não prccis t de estímu
los para levar por diante a sua 
fecunda, afanosa empreita

Abre o presente fasclculo um 
pachorrento estudo de Marques 
Braga, professor do Lyceu Pedro 
Nunes, dc Lisbôa, sobre os sonetos 
de Camões. Não se trata de uma 
Interpretação grammatlcal ou çx- 
eactlca Que ao11* mui Instruetiva 
o curiosa, mas dc atcrlç.les ideolo- 
cicas e expresslonaes com Ovidlo, 
Verulllo, üante, Pelrarcha e outros

• S u n  r e c e p ç f l o  n a  f / a r c  r t a  “ f í r e a t  W e s t e r n " ‘
A s o t r é c  d a n ç a n t e  v i o  C l u b e  d o s  M a r i o »  C O J T I O  f O Í  C O I T U n e i l l O r a d a

n e s ta  c a p i ta l  a  g lo r io s a  e p h e -  
m e r id e  n a c io n a l

Em carro especial fornecido pelo dançante cm homenagem A cmbal- 
govórno de Pernambuco c atrela-1 xada pernambucana.

Conforme a promessa fefta ao 
publico, na ultima nota deste jor
nal, a proposito do ataque realiza
do ultimamente por um grupo de 
bandoleiros no munlcipio de Mi
sericórdia, volvemos aqui ao as- 
sumpto.

Era de esperar, dado u orlo da 
nossa força policial nas volantes 
que operam contra os scelcrados 

em defesa ás nossas fronteiras 
do sul do Estado, que a perse
guição movida reccntemcnte ac 
bando de Sablno Góes desse em 
desforra e cm resultado que apro
veitasse á ordem e á segurança 
publica da Parahyba e de Per
nambuco.

Como já se sabe, Sablno Góes, 
antigo companheiro de Lampcõo, 
ingressou, há poucos dias, com 12 
comparsas, no município dc Mise- 
ricord*a, onde, servindo-sc do es
tado valetudinarlo do coronel Zuza 
Lacerda, fazendeiro aill domicilia
do, fôl-o de refen da Importância 
de quatro contos dc réis.

Divulgada a (riste nota perante 
as auctorldadcs locacs e dos mu- 

iclplos vizinhos, deram-se os pri
meiros passos em pról da defesa 
regional, enquanto da Chefatura 
de Polida paitiam instrucçõcs 
ordens para outios pontos capazes 
de auxilio c dc movimento legal.

Foi assim que, entre outras co- 
lumnas em perseguição ao mencio
nado grupo, figurava a cotmr.ac- 
dada pelo civil Raymundo Quin
tino.

Sablno e os seus sequazes, com- 
prehendendo para iogo a impor 
tancl3 c o perigo da reacçáo, pre
feriram distanciar-se das nossas 
forças, rumando em búas monta
rias para a zona do Pajehú.

Lá, entretanto, no território per
nambucano, onde o poder publico 
também se empenha valorosamcn- 
tc pela causas que respeitam 
ordem collectl/a, foi alcançado o 
sinistro bando pela patrulha de 
Raymundo Quintino, composta dc 
oito homens apenas, consoante 
tclcgramma abaixo, endereçado ao 
dr. jullo Lyra, chefe dc policia 

Concciçào, II  — Bandidos mor
tos no tiroteio dc Raymundj Quin
tino foi conhecido um de nome 
joão Maiiano. ü  outro que presu
mo ser Sablno Góes, foi anastado 
peto» companheiros, deixando um 
par de sapatos finos, afôra ou 
fros feridos. |oão Mar lano tinha 

tnorme punhal contando 
marcus na folha, demonstrando ha
ver sangrado 7 pessõas, como 
dc praxe entre bandidos. Foi en
contrado celebre carimbo que 
LamptQo usava ferrar mulheres 
Estado Pernambuco, com inldaes 
nome aquclic famigerado lacclnora, 
bein assim grande quantidade car
tas pedindo dinheiio, cartas pos- 
tacs, cartas de namoradr.s de ban
didos c outros cartões dc pcseôas 
a Sablno ( j <>cs, explicando por 
que não podiam dar tudo quanto 
clle pedia,

G ru;o compunha-se 12 bandi
dos. Raymundo Quintino ccrcou-i 
com 8 rapazes no centro da caa
tinga. Cordlaes saudações / ost 
Leite, delegado policia».

Governo de Sergipe
Tendo entrado em goso dc li

cença o sr. dr. Graccho Cardoso, 
presidente do^Scrglpe, acabz de 
assumir esse cargo o vice-.preei 
dente dr. Manuel Danta».

Sobre o assumpto o 6ft dr. j 0j 0 
Suassuna, presiden^ d0 j ,8tado 
recebeu o dcapzvnn subsequente 

«Aracaju, 8. Communlco

11 embaixada acadêmica pernambucana Â Batalha do Riachuelo
do ao trem Interestadual dc hon 
tem, chegou a esta capital a em
baixada acadêmica pernambucana, 
que Inicia assim, pela Parahyba, a 
sua excursão por todo o norte do 
paiz, aonde vai levar o mais alto 
espirito de confraternização da 
classe, c ao mesmo tempo estudar 

instituições jurídicas e  «cienti
ficas.

Chefiada pelo acadêmico Boulan- 
ger Uchda, da dlrcctorla do 
Centro Acadêmico da Faculda
de de Direito do Recife, a embai
xada sc compõe de 19 membros, 
que slo  os acadêmicos :

Boulangcr Uchôa, presidente; 
Isaltlno Poggi c Alclndo Leitão, 
secretários; Baptlsta Vianna, thc- 
sourelro; |osé de Barros, Ernani 
Cabral c Sevcrlno Cordeiro (com- 
missão de Imprensa); Arlsteu Ac- 
cioly, Cicero Aranha, Francisco 
Porto, Fernando Mendonça, Camara 
Cascudo, Lauro Pinto, Manuel Ara
nha Moura, Alves Pedrosa, Octa- 
cllio Arcoverde, Pedro Mattos, Sa- 
blnlano Mala c Wergniaud Wan- 
derlcy.

Acompanha a embaixada com 
sua exma. esposa, o sr. professor 
oaqulm Pimenta, cathedratlco de 

direito administrativo da Faculda
de rccifensc, e para esse fim de 
signado pela Congregação daquel
la escola jurídica.

Os membros da embaixada fo
ram recebidos na estação da Greot 
Western pelos seus collegas resi
dentes nesta capitai; dr. Dcmocrlto' 
de Almeida, secretario de Estado, 

capitão Primo Cavalcanti dc 
Paiva, ajudante de ordenando go- 
vfirno, representando o sr. dr. João 
Suassuna, presidente do Es*ado, 
além do prefeito dr. João Maurí
cio de Mddclros, commandante da 
Força Publica, jornalistas, e multas 
outras pcssôas Influentes, tocando 
na gare a banda de musica do 22a 
Batalhão de Caçadores.

A delegação da Faculdade per
nambucana ficou hospedada no 
Hotel Vtctona.

A’s 20 horas realizou-se a visi
ta dos acadêmicos dc direito ao 
chefe do govérno. Na ausência do 
presidente Joáo Suassuna, recebeu- 
os o secretario geral do Estado, 
dr. Democrito de Almeida, que 
se achava ladeado dos srs. tenente- 
coronel Elyslo Sobreira, comman- 
dante da Força Publica, dr. João 
Maurício, prefeito da capital, capi
tão Primo Cavalcanti, assistente 
militar da presidência, dr. Álvaro 
de Carvalho, dlrector do Lyceu 
Parahybano.

O encontro do illustre auxiliar 
do govérno com cs membros da 
embaixada acadêmica, que se fez 
acompanhar do cathcdratico dr. Joa
quim Pimenta, foi muito cordial.

Depois dc trocados os cumpri
mentos protocolares foi offereclda 
aos presentes uma faça de cham- 
pagnhe.

Nessa occaslão usou da palavra 
acadêmico Fernando Mendonça, 

que leu um bello discurso saudan
do ao presidente do Estado na 
pessôa de seu representante o sr. 
secretario geral.

Falou depois o sr. dr. Demo
crito de Almeida. Disse que 
lamentava a ausência naquclle 
momento do presidente João Suas
suna, attrahldo ao Interior do Es
tado por força de deveres de sua 
afanosa administração, e que do 
certo, coni a sua fulgurante pala
vra, havia dc melhor dizer do 
jensamtnto do govérno naquclle 
nstante.

Entretanto alli elle estava para 
transmlttlr aos rapazes da Facul
dade dt Direito de Recife a sau
dação do chefe do govérno. U 
orador cMendcu-se cm outras 
considerações em to:no do objec- 
tivo daquella cruzada Intellectual, 
a que augurava os mais legíti
mos tdumphoe.

Aquella saudação, accrescentou 
o or&dor, sc endereçava também 
ao representante da Faculdade, dr. 
Joaquim Pimenta, em cuja pessôa 
saudava o corpo docente do mesmo 
estabelecimento. Rcfeilu-sc depois 
ao ideal dc fraternidade que unia

Revestiu-se a mesma dc Inrul- 
gar brilhantismo, comparecendo as 
famiilas mais dlstlngulda» de nossa 
sociedade.

Tocou uma afinada orchestra 
iazt-band, dirigida pelo habll mu- 
sldsla sr. Walfrcdo Ribeiro.

O serviço de bu/fet esteve su- 
perlormcnte bem organizado, sen
do servidas bebidas, dòces, frios 
etc.

O dia de hoje da embaixada 
acadêmica está assim distribuído:

A’s nove e mela horas, passeio 
pela cidade, sendo visitados os 
seus pontos mais plttorcscos.

A’s treze horas, visita ao Insti
tuto Hlstorico.

A’s quatorze horas, visita ao 
exmo. sr. Arcebispo Metropolitano.

A’s quatorze e 30, visita á peni
tenciaria.

A’s 15 h. ao Asylo de Mendicl- 
dade.

A's 15 e 30, ao Orphanato d. 
Ulrico.

A's 20 c 30, confercncla no 
Theatro Santa Rosa.

— Para amanhã, o programma 
organizado foi o seguinte:

A's 9 30, visita ao Collcgio Dio
cesano; 10 h., ao sr. prefeito da 
Capital; 10,30, á Escola Normal; 
13 h., ao Lyceu Parahybano; 14 h. 
á Colonla de Alienados; 19,30 vi
sita á Academia dc Commcrclo.

Ao sr. presidente João Suassuna, 
o presidente da Embaixada Aca
dêmica transmlttlu, ao partir de 
Recife, o seguinte telcgramma ;

«Recife, 12 — Seguimos trem 
hôrario, acompanhados profe*sor 
oaqulm Pimenta. Saudações. — 
Joulanger Uchôa».

Dr. Solon de Lucena

pernambucanos c parahybanos, cu
jo povo era o mesmo, filho de 
uma mesma raça, e dc 
ma região, o nordéste.

Por ultimo falou o professor 
Joaquim Pimenta. Reportando-sc á 
oração do dr. Dcmocrlto de Al
meida, disse que ao aportara esta 
capital sentira que o povo parahy
bano era o mesmo povo ae Per
nambuco.

O Illustre cathcdratico da Facul
dade rcclfenso relembrou is  tradi
ções do noric, oudç vl&lumbiava a 
representação genuína do Brasil. 

Após essa oração,|dcmoraram-sc 
t membros da embaixada cm 

amistosa palestra com a» pcssôas 
presentes, rctirando-ac do Palacio 
do Govérno á» 21 horas.

A’ noite, realizou-sc no Clube 
dos Diários, gcntllmente offerecldo 
pela sua Illustre dlrcctorla.a solréc

exc. acabo Invcstir-mc .funcçôes 
prcbidente r Estado virtude haver 
entrado goso llienç* presidente 
effectlvo. Cordlaes saudações 
Manuel Dantas, presidente Estado

O no3so caro confrade Severlno 
de Lucena, ofllclll dc gablnéte da 
Presidencln do Estado, recebeu ain
da cumprimentos dc pesar, pela 
morte dc seu Illustre pae, o ex- 
prcsldentc Solon de Lucena, das 
scgülntes^pessóas :

Cartas.e cartões:'— Dr. Arthur 
Marinho de Souza, mlle. Maria Ara
újo, João Medeiros, Cadlnhae Mc- 
ninha Mulatlnho, Polycarpo Paiva 
e família, acad. José Mario da Cu
nha, Antonlo Lopes Sobrinho, prof. 
oão Falcão, mlle. Mary Guerreiro, 
3sny Machado, Davino Pcrgentlno 
dc Farias, mlle. Estephania Tava
res, Canuto de Lucena, df. Seixas 
Maia, eng.-* Paula Peregrino, João 
Bonfim Salgado, Alfredo Gomes, 
acd. José Pontual, dr. Fcnelon No- 
brega, mons. José Paulino Duarte, 
dr. João Nazareno Carneiro Cam- 
pello, cel. Manuel Maria de Al
meida, pharm. Francisco de Assis 
e Silva, Anísio Borges .Monteiro 
de Mello, Antonlo Pinto Coélho, 
Henrique de Sá Leitão,dr. Francis
co Véras Bezerra, dc». Vasco de 
Tolôdo, d. Bellinha Alencar, dr. 
Arthur Urano, dr. Alcindo Leite, 
acad. Flavlo Marója Filho, Cicero 
Correia de Souza, dr. Agripplno 
Nobrega, Joáo Y Piá Cavalcante de 
Alouquerque, José Liberato de Fí- 
gueitêdo, Manuel Pires Patrício da 
Uosta, Família Correia, Manuel 
Soares, ManuellMuiatlnho, Manuel 
Romualdo da Costa Mandury, José 
Lucena, Leonel Rosário, Mauucl M. 
de Alcantara e família, Epamluon- 
das Menezes, Augusto Toscano de 
Brltto, Leonel Feitosa, José Dias 
de Vasconcellos, viúva e filhos do 
prof. Pedro dc Barros, Arlstidcs 
Medeiros, Arnaldo Alverga, dr. Sll- 
vlno Elvldio Carneiro da Cunha, 
Pedro Avelino de Farias e Horaclo 
Mesquita.

A proposito da» homenagens íu- 
nebres prestada» ao querido inor- 
to pelo Conselho Penitenciário, c 
sr. Severlno de Lucena recebeu o 
offlclo Infra :

Illmo. sr. Severlno dc Lucena. 
oiíiclal de gablnéte do prcsldeute 
do Estailo—Communlco-vos que, a 
requerimento do dr. Irenéo Jollily 
e approvaçâo unanime do Conse
lho Penitenciário, foi consignado, 

acta dos trabalhos dasesbáodo 
dia 7 deste mez, um voto de pro
fundo pczar peio falleclmcnto do 
dr. Solon de Lucena, uela3 rele
vantes provas de respeito e prcatl 
glo A Justiça, muitas vezes presta
das por aquclic saudoso e bene
mérito cidadão.

Com a» homenagens de meu 
grande apreço. Saude e fraternida
de— fosô Américo de Almeida, prc
bidente».

Notas de arte
O  c o n r r r l O j  e tr  (iN fr -A o ii*  

t m » .  h o  T h r m t v o  
S a n t t t  H o  t u  tta  R f m / r e  

i f f i i f i i c n  •»•«. íy te a i» m  
V oi*li'o

Fol animadora a assistência que 
accorrcu, anfe-hontem, ao theatro 
Santa Rosa, para ouvir a cantora 
amazonense srs. Luclna Soelro, 
que vinha precedida dc elogiosos 
commentarlos Idos centros musl- 
cacs mal» adiantados do pais.

Destas colunmas já demos i 
nossa opinião franen sobre os mc 
ritos Incontestável» da acrlamada
artista, cuja audlcçâo no palacio] tora.

A data dc ante-hontem, com m e-. tc da Parahyba achava-sc velada 
morativa dc u.n des maiores fe l-.p ela  bandeira naci nal. 
to* da Marinha brasileira: a bata-1 Sobre aquella justa n^roenagem. 
lha do Riachuelo, fui muI*o feste- falou o commandante Neis>n ko.-  
jada nesta capital. t!!ho. ,* j

* o  sr. dr. Democrito de AlmeIJa, 
secretario de Estado, decerrcu o 
retrato do eminente político de- 
sapparecido , ouvindo-se uma sal
va de palmas.

O sargento ajudante da Escola 
de Aprendizes, I»ma?l Soares do 
Nascimento, pronunciou cm segui
da o slgello e expressivo discureo 
que abaixo reproduzimos :

Exmo. sr. representante do dr. 
presidente do Estado da Par3hyba. 

Exmcs srs.
Neste recar-to humilde, onde en- 

comramos a porta aberta, a bem 
de servirmos nossa patria, existe 
um punhado dc parahybiii* s. que 
desejando mostrar o quanto iá co- 
uh.cetn o que seja gratidáo. iceoi- 
veram collccar resta sala como 
eterna lcm hr.nça d ' uma saudade» 
o retrato do nosso protector exmo. 
sr. dr. Solon de Lucena, o parahy
bano que todos sabemos e que co
nhecemos de sobra, cm todos os 
passes da vida política e privada.

Tentar dizer quem fol Solon de 
Lucena seria querer desmerecer o 
seu valor, porquanto a Parahyba, 
o Brasil inteiro, o conheceu como 
o brasileiro forte, o destemido, o 
amigo da pobreza, o amigo do3 
humildes.

Em nome desses meus compa
nheiros, desics futuros marinheiros, 
desses filhos da Parahyba, pedimos 
aos parahybanos para acccUarem 
a nossa homenagem, como prova 
de etcrr.a gratidão pelos momen
tos felizes que tivemos, debaixo 
da protecção de Solon de Lucena.

Diga v. exc. ao nosso presidente, 
que no convcz da nossa esquadra, 
saberemos honrar seu nome, como 
expoente representativo da nossa 
querida Parahyba.»

A convite do commandante Por- 
tilho, subiram depois os presentes 
ao pavimento superior da Escola, 
onde foi servida a todos uma taca 
de champagne. O commandante da 
Escola agradeceu, cnfáo, o concur
so da Parahyba áquella festa cívi
ca d 3 significação tão alta e me
morável para os fastos navaes do 
nosso paiz.

Respondendo, discursou ainda o 
sr. dr. Democrito de Almeida, se
cretario de Estado, que testemu
nhou a eolidarledade do chefe do 
govérno á brilhante commemora- 
çáo da batalha de Riachuelo que 
sc realizara na Parahyba devido 
em muito á Iniciativa do com- 
mandante da Escola de Marinhei
ros.

Falaram em seguida o capitão 
Gualberto Nascimento Cunha, in
terpretando o sentimento do 22* 
Batalhão de Caçadores, e os-offi- 
ciaes-alumnos do Lyceu e do Co 
légio Diocesano Muziul Moreira 
Lima c Manuel Leite, cm nome dos 
tiros de guerra dos dois estabele
cimentos de ensiao.

Os diveitimentos desportivos or
ganizados pel03 menores decorre
ram multo animados.

Improvlzaram-sc, após, danças, 
nos salões da Escola, a» quaes sc 
prolongaram até a noite, reinando 
ampla cordialidade.

O commandante Portilho, profes
sor Nestor de Oliveira, c demais 
officlaes e funcclonarlos da Escola 
aco!herem a todos com envolvente 
fldalguia, deixando a festa a me
lhor impressão no espirito de quan
tos a assistiram.

—Representou esta folha nas fes
tas da Escola de Marinheiros o 
nosso companheiro dc trabalho aca
dêmico Ernani Botlo.

- A' tarde, o cummandante Por
tilho offereceu á Imprensa desta ca
pital. representada pelo dcoutado 
Antonlo Botto, dircctor d'O  Com
bate, uma taça de champagne, sen
do trocados amistosos brindes.

—O sr. dlrector geral interino da 
Instrucção Publica, endereçou, na 
manhã dc ante-hontem, ao sr. cora- 
mandanic da Escola de Aprendizes 
Marinheiros o seguinte offlcio: 

«Parahyba, cai 11 de junho dc 
1926—lllino. sr. capltáo-tcnente Nel
son Portilho, commandante da 
Escola de Aprendizes Marinhei
ros deatc Estado—Na qualidade de 
dircctor da instrucção Publica, cu 
vos envio a minha viva saudação 
pelo transcureo, desta data, da pas
sagem do 61* annlversarlo da ba
talha naval dc Riachuelo, esplen
doroso leito da marinha dc guerra 
brasileira no anno de 1865.

VI, com immenso jubllo, a colla- 
boraçâo que hoje os professores 
c o» ulumoos das escolas prima
rias de minha estremecida Parahy
ba levaram para a Imponência do 
prcstito clvtco-mllltar que percor
reu as prlndpaes rua» desta cidade, 
nesta radiosa manhã dc 11 de junho.

Fellcito-vos também pela brilhan
te dissertação que proferistes para 
a numerosa assistência que enchia 
o pateo do importante estabeleci
mento sob a vossa intelllgente ( 
patriótica administração.

As duas mil crianças das esco
las elementares que accorrcram á 
festa dc hoje tiveram a mais bella 
lição de cltfismo que podíamos 
querei neste faustoso dia nacional.

E' Ksslm mesnio que devemos ir 
preparsndo a mocidade para os 
nobres cmprchendlmcntos de nossa 
cara patria.

Com essas dignas attitudcs, 
grandeza do Brasil, que tanto .i 
slamos, há dc ser uma realidade 
compeosadora.

Acceltac os meus protesto» de 
muito apreço e os meus expansi
vo» cumprimentos pela solenmcsl-

As repartições publicas, onde o 
ponto durante o dia, fol facultati
vo, lllumlnaram, á noite, as respe
ctivas fachadas c hastearam a ban
deira nacional.

Por iniciativa combinada do sr. 
capitão-tcnente Nelson Portilho, 
commandante da Escola de Apren
dizes Marinheiros, c dr. Elyseu 
Maul, dlrector da Instrucção Pu
blica do Estado, realizou-se pela 
manhã, uma grande parada militar, 
na qual tomaram parte todas as 
forças estacionadas nesta cidade, 
sob o commando geral do sr. te
nente-coronel Absauo Mendes Ri
beiro, commandante do 22* Ba-c- 
Ihâj dc Caçadores.

A PARADA
A’» 7 e 30, começaram i  chegar, 

incorporados, á praça Vidal dc 
Ncgreiros, ponto marcado para a 
reunião d is tropas, as escola» pu
blicas c grupos escolares da ca
pital.

Em seguida, chegaram o 22* Ba
talhão de Caçadores, commandado 
pelo tenente-coronel Absalâo Men
des Ribeiro, a Escola dc Aprendi
zes Marinheiros, e o» tiros de 
guerra 165 e 166, do Colleglo Dio
cesano Pio X c do Lyceu Parahy
bano, rcspcctivamente.

Depois das evoluções naquclle 
ponto central da cidade, as forças 
percorreram varias ruis prl .cl- 
p»C3, desfilando, ás 8 horas, diante 
do Palacio do Gové no, em conti
nência ao ar. presidente do Es
tado.

A formatura rumou, após, pela 
avenida João Machado, com desti
no á Escola de Aprendizes Mari
nheiros, onde dissolveu.

Durante todo o trajecto tocaram 
simultaneamente as bandas de mu
sica da Força Policial do Estado, 
do 22* Batalhão de Caçadores e 
da Escola dc Aprendizes.

NA ESCOLA DF. APRfNDIZES 
MARINIieikOS

Ao chegarem as forças ao edifí
cio da Escola de Aprendizes Ma
rinheiros, que já sc achava reple
ta de pcssôas representativas de 
nossa sociedade, auctorldadcs, fa
mílias, e tc , falou sobre a data de 
II de junho o comm.indante Nel
son Portilho. Depois do discurso 
do Illustre offlclal da Armrda, as 
bandas de musica do 22 • e da po
licia executaram o hymno nacio
nal, ouvindo-se vivas ao Brasil, ao 
exercito c á marinha.
A HOMENAGEM AO EX-PRESI

DENTE r0L0N DE LUCENA
Dirlgiram-sc depois todos os 

prese..tC9 para o salão de honra 
da Escola, onde fol inaugurado o 
retrato do prcclaro e Inesquecível 
parahybano dr. Solon de Lucena.

A effiglç do notável ex-presitíen-

do govérno capacitou-nos da jus- 
llça da crllica carioca e paulista. 
Por hoje só temos a reafflrmar o 
que dissemos anteriormente. No 
recital de ante-hontem a sra. Lu- 
cina Soelro confirmou plcnamcnte 
as mesmas qualidades de sua ma
gnífica voz de cantora de exce! 
lente technlca.

Vamos dar uma ligeira impres
são sobre o programma cxhibido, 
o qual, digamos de passagem, con
tinha nada menos dc quatro can
ções sobre o thema «Saudade*.

Depois da «Eléglc» dc M.issenet, 
cantada em bom cslylo, tivemos 
uma serenata de Lconcavallo, peça 
graciosa c de multa vivacidade vo
cal. A «Canção do Exílio», do sr. 
J. Queiroz, sobre a Infantil poesia 
dc Gonçalves Dia», não apresenta 
grande» vantagens sobre musica. 
De cadência monotona, a linha 
melódica do canto é pobre de 
inapiraçâo.

A cançáo «Saudade», de Maree lio 
Tuplnambá, sempre Impressionou 
melhor, vencendo a todas «A Can
ção da Felicidade*, dc Barroso 
Nctto, dc uma poesia de Nosor 
8anch» s

Na segunda parto salientaram- 
: «Teu Olhar», conhecido ro

mance d» ara. Roslna Mendonça, c 
A Fiandeira-,dc Pavid de Souza, 

onde a Illustre artista tem oppor- 
tunidade de emlttlr bello» graves.

V,a lalt pcur aux olscaux» dc 
Bcreard, conseguiu novos applau- 
sos pelas dlfflculdades tcchnlcas 
que apresenta.

Tetminou o espectáculo com 
uma ar ia do «Mcphlstofoles». de 
Bolto, que teve mais segura Inter
pretação que no recital do palacio 
do govérno, o mesmo .acontecendo 
aos acompanhamentos da senho- 
rlta /ulmira Botelho, que ante 
hontcin estava mais firme e mais 
a vontade que na primeira vez.

Antes do espectáculo o nosso 
confrade dr. Sllvlno Olavo apre- 

| sentou a platéa a dlatlncta can-

Vida judiei .ria
J n l z o  F r d f r a l

I!»DE>S-CORELS -  Vl»t S t f .
Jose Ba ti-.fi de Queiroz, cu a - 

ú io  brasileiro, rc-i.Vnte nesta ca
pital. ínv^cand*' o a t 72 §  22 da 
Consritulçáo Federal, imp, ira uma 
ordem dc habeas eorpw. cm favor 
de José Thcodoro dc Palv . bra
sileiro, resld-ntc em Gu* ablra, 
que, sorteado p i'a  o  *crv!ço no 
exercito c chamado á i -corpora
ção até 31 dc üuIuom v! idouro. 
gosa da isenção do t c - p o  dc paz 
prevista n-i n. 1 • do ar*. 124 do 
decreto n. 15934, de 22 de janeiro 
de 1923,por ser o unlco animo de 
sua mãe viúva.

Allega que o paciente não re
clamou perante a Junta de Revisão 
e Sorteio, porque só tardlamente, 
teve conhecimento de seu sorteio 
pela publicação na lmpren«a locil.

Instruiu o pedido c m os docu
mentos dc fts. 3, 5, 6, 7, 8, 9, IC 
e II.

O major chefe do Serv ço de 
Recrutamento prestou a informa
ção de fl. 12.

O dr. procurador Impugnou o 
pedido por não haver sido feito 
dliectamente > io pacicr.tr ou pir 
pessôa por e le  auctoriz»d>. cor- 
forme a jurisprudência Frmada; e 
além dlsio, cs  requerimentos e jiáo  
assigrado». urs a rego r outr. s 
p-To proprio pacicrte. nã-> haven
do reconhecimento d ? firmas que 
figuram cm documentos.

Em face desta impugn.çSo, o 
Impetrante requereu uma justifica 
ção perante este lulzo para corro
borar a prova da Isenção e pro
duzida ella, fol junta aos auto».

Tendo vista o dr. procurador, 
manifesteu-se contra o pedlcjo pel
os fundamentos já  anteriormente 
externados no parecer dc fls. 13 
e 14.

Sellados os auto», subiram á 
conclusão

Antes de tomar conhecimento da 
raateria, dtvo consignar que se mc 
não aligura supprlmida a attribui- 
çâo de processar e julg-r pedidos 
de habcas-corpus em favor d t sor
teados para o serviço militar, di
ante do decreto n. 17.231 A. de 26 
de fevereiro ultimo, que confere 
no art 251 ao Supremo Tribunal 
Militar a faculdade de conhecer do 
habcas-corpus nos cascs de que 
trata o dito artigo.

Aquelle decreto manda executar 
o Acc. da Justiça Militar c a dis
posição nova é perfeitamente jus
tificada em face do a r t  354 lettra 
c) do decreto 3084 partej?*, de que 
é o complemento logico’ c do art 
77 da Const. Federal, q u : instituiu 
o fôro especial pacâ. os dellctos 
ralhares.

Mas este fôro náo se estende 
aos civis, nem ao» que tenham 
sido alibtrdos, sorteados e mesmo 
incorporados ao exercite, para dar 
condições lega es, assist.ndo-lhes 
isenção legal: estes ainda não sáo 
proprlaraeote milhares.

Para elles penso permanecer a 
jurisprudência já firmada.

Polo que tomo conhecimento do 
pedido e concedo a ordem de ha- 
beas-corpus para a exduslo  do pa
ciente em tempo de paz, nos ter
mos do art. 124 n. I do reg. n. 
15 934, em vista da rrova produzi
da, de que sc concilie c c c  é ellc, 
effectivamente, unlco arrimo da 
mãe viúva, que oão dispõe de meios 
para a própria subsistência, que 
são fornecidos pelo trabalho do 
mesmo paciente.

Não procede a allegação de ter 
sido ieito o pedido se.n auctorlza- 
çâo do paciente, porque ellc pro
prio assignou os icquerimentos di
rigidos a auctorldadcs cm Guara- 
bira, cn Je  reside, o que mostra 
que ellc effectlvamente pretende 
excusar-sc do serviço no exercito 
por assistir-lhe Iscnçáo legal.

Os outres requerimentos fôratn 
assignados pelo Impetrante do ha
beas corpus nesta capital.

O requerimento de fl. 6 asslgna- 
do a rogo por outra pessôa, é sem 
alcance, porque não fol encontra
da a certidão dc que pede o mes- 

(Continua na 2.\  pagm a)
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Sociedade de Agricul
tura da Parahyba

Vaccinas contra epizootias
A proposito do fornecimento dc 

medicamentos específicos contra 
certas epizootias, o sr dr joáo 
Mauticlo de M eJcircs, presidente 
da Sociedade dc Agricultura da 
Parahyba, dirigira ha dias ao nos
so Illustre conterrâneo dr. Joáo 
Fulgenclo de Lima MlndeHo o sub
sequente telegramma

• Rio - General Lima Mindello, 
Sáo Clemente 303 - Qualidade pre
sidente Sociedade Agricultura Pa
rahyba encareço interferência de
votado consocio sentido conseguir 
Sociedade Nacional Agricultura nos 
ferneça mesmo preço Ministério 
vaccinas contra manqueira,carbún
culo, dlarrhéa bezerros, mediante 
pedidos irel lazendo acompanha
dos respectivas importâncias logo 
lenha certeza aquleicc*cla aquella 
benemérita associação. Cordlaes 
saudações João Maurício».

Em resposta a este appelio, o
. dr João Fulgenclo transmittiu 

ao dr. Democrito dc Almeida, se
cretario dc Estado, o despacho que 
segue •

«Rio, 8 Peço caro .patrício es
pecial favor comtmmicar dlrccto- 
na Sociedade Agricultura seguinte 
questão vaccina gado resolví fa
voravelmente coin proprio minis
tro Calmon. Terei occaslão tudo
elucidar pessoalmcnte sessão So
ciedade. Cordlaes saudações- Mln-

ma realização da referida festa 
Saude e Iratcrnldade - Elvieu de 
Barros Maul, dircctor g?™* Inteli
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2.° Congresso da Oiaos 
iie S. Paulo

*  proposlto da próxima reunião 
ao 2." (,c  ngrcsso dc Oleo», cm S, 
, * uSoi  recebeu o sr, pjesidente 
Jcâo  Suassuna o seguinte despa
cho: x

frlü. $  -Coromublco a v. exc ha- 
v- r sido marcado o dia 21 dc no
vembro do corrente anno para a 
naaguraçJo do 2 * Congresso de

ado do s. p„, htermcdlo
-  tCí ' í , " 0 Al Aíi-lcul.ur., o, 

9 f? r,c‘ K-i Iro dr) Santo), tem 
dado vtta apoio para o êxito do 
CongTe-so. a expo «çii Industrial 
?.r* l j *iT n:» i’-»*cio das Indus- 
” *** Ui industria» de oleo* vc- 
Rc< es e Industrias derivadas en- 

e,n novembro p-orimo 
C‘' n’r° *** propajanda de produet -s c novos negodoa. As

ÍIÜ2.#! rM  p* ra *  « p o r ç ã o  das In-austtMs pod.râo ser c itregues i  
InspecMni Agrícola Tedeial alé 
f  c e  »c*cmb o. Trabalhes crlgl- 
raf*- ini.rmaçAes e suggcstões 
concernentes a Industria de oleo» 
dçyerto ser enviadas directamentc, 
antes dos fins de setembro, á com- 
rn^ssti executiva do Congresso de
Oieov, na Associação CcaimercUL 
La-go da Sc. S. Pv.ulo. As associa
ções e lati* ratori s agrkclas c In
dustriai i  c  c o t  merclaes faráo o 
obsequ o de indiraretn os seus re
presentantes no congresso sntes 
dos fins de setembro, a f.m de fa- 
v iiur a impressão dos boletins 
A commisslo executiva ao con
gresso de olcos contia ardentemen
te ro Valioso apelo do governo c 
na pessôa de v. exc para os reaes 
rtsulraícs praticcs do Corgre>so. 
esperr a ép ĉa que v. exc. julgar 
opporttna p*ra a indicação de no
mes para representarem o Estado 
nas c°mmissões de agricultura sci- 
entihca, industria e commercio. Ob 
seqmo mandar publicar. Saudações 
respeitosas Jcaqulm Bertino.

çue tivesse havido tm  conHicto 
I que tomou proporções gigan
tesca». * *

Foi então que os adeptos dos 
ac is irmãos sc descobriram, abrin- 
do tiroteio seb*c os guardas do 
reu Vários cablrpm moitos, tendo 
finalmente uma bala atravessado 
a testa do mont.rcha.

A multidão indignada as«aitou c 
incendiou a parte da cidade occu- 
pada pelos partidários dos dois Ir
mão* regicldas.

A eapital ficou Immcdiitamcnte 
atvMida em dois camposoppesies, 
tendo as depredações sido violen
tos, estando infrenc o espirito san
guinário dessa» pnpulaçõos exalta
das.

O commindante das forças in- 
glcr'.s tm toda a região Immcdia- 
tamente tratou dc apj7iguar cs  âni
mos exaludos, tendo porém todos 
os esforços resultado Inúteis, por
que c s  chefes dc ambos os lados 
náo qjizeram  ouvir os conselhos 
das autoridades inglczas.

O commlssarlo dessa iccião re
solveu entio ape.hr pa-a a força 
armada, tcr.do assim sido a ordem 
mantida na Bcchnualandia.

Uma rev o lu ção  Da 
B ech a a n a la n d ia

P or o cca s iã o  d a  p o sse  do 
notfo regen te , d is irm àoa 

a tte n tam  co n tra  su a  
vida, provocando sério  

tu m u lto  em  Sero w e

O  t - r a t n f / r f c c i i n r t t f o  tfn  
f » m  f t r f n t  t r o p n a  

f t ' n n c r : n a

Cape Town.- m afo.-(Especial pa
ra A UNIÃO)—Entre uma das ma
iores tribus da África, cs  Baman- 
gwates, outróra governados pelo 
Kel Khima, da Bechuanalandla, 
Irrompeu uma revolução.

O mot vo desta se encontra na 
nomeação de Tshckeda para a re
gência do p„vo. Tal facto se deu 
na potieosimezes.

A rebeüiáo começou porque dois 
ricos rat.vos, os Irmãos Ratsmos- 
ser, ti-.nam preparado o movimen
to revolucionário, e sc tijfaam 
transformado cm  chefes de uma 
grande facção da tr/bu.

A reb elL çlo£se alaitrcu de uma 
maneira factível, pondo em perigo 
as autorlJades Inglezas.

o  regente tomou posse 
no ala 18 de maio, e  se encontra
va em uma collina que domina to
da a c.dade dc Ser- we, capital do 
relr.o, ° s  Irmãos Ratshcsscr, que 
se tinham escondido em um kraal 
assistindo á assembléa, 'armados, 
descarregaram um i espingarda so
bre o  regente.

Os tiros não acertaram, e ape
nas tiveram o cffeRoCdejimpedir o 
discurso do rei, que perdeu a fala 
deixando de dize palavras de ouro.

O* do*s  então, fugiram,
tendo porém um mr.rfo pelo* guar
das reaes.

A multidão que sc acctovellava 
assistindo á ceremonla, tomada de 
pânico, abandonou o ioca), não sem

R E G I S T O
FIZERAM ANNOS H O N TEM :- 

A menina Maria do Carmo Pei
xoto, fliha dc sr. Francisco Pei
xoto de Vasconccllos, já  faliecido.

FAZEM ANNOS H 0 J E : - 0  me
nino Antonio, filho do sr.‘ Antcn!o 
Bento da Silva, empregado no com- 
mcrcío desis rraça.

✓  O sr. Afrlzio Silva, agricultor 
em EspirltolSanto.

S  O «r. Hermlllo Cunha, geom- 
mcrciante ucsiaipraça.

7  A sra. d. Amalia Camará Cor
reia de Sá, dlrcctora^doiCoIIcglo 
de N. S. da Conceição, desta ci
dade.

S  O sr. João Delgado, commer- 
ciante nesta capital.

S  A sanhorita Jullta Cavalcante 
de Albuquerque, professora nor- 
mallsta nesia capital.

/  O sr. coronel Adolpho Massa, 
oftlcíal parahybarto, residente tm 
S. Paulo.

/ A st-nhorita Nina Marly Pi
nheiro, filha da sra. d. Joscpha 
Nobrega, residente cm Serra Re- 
dond%.

PAZEM ANNOS AMANHÃ : - A  
senhorita AdalgisaTLeal, aiumna do 
coMeglo de N. S. das Neves.

2* O. sr. João Honorato da Sil
va, commerdante de nossa praça.

*  O sr. Manuel Rodrigues Cha
ves de Oliveira, proprietário nesta 
capital.

ESPO N SA ES: -Participa.am -nos 
o seu contracto de casamento o 
sr .;S c v c rh o  Simeâo, artista, e a 
senhorita Olga Rodrigues dos An
jos, filha do sr. João Fagundes, ar
tista residente nesta capital.

N A SCIM EN TO S:-A cha-se fes
tivo o lar do sr. Idallno Francisco 
Xavier, e sua esposa, d. Estella Xa
vier pelo nascimento, occorrido 
hontera, do pequeno Idallno.

V IA JA N T E S D e p o is  de alguns 
dias de demora nesta capital, onde 
velo tratar de negoclos particula
res, viajou hoje para o norte o sr. 
Eutychio jac&randá, representante 
da firma Jacob Zlatopolsky, de S. 
Paulo.

7  Retoma hoje a Serraria, onde 
é juiz municipal, o dr. Pedro Aní
sio Maia, que se encontrava entre 
nós a passeio.

/  Chegado do Rio de Janeiro* 
encontra-se nesta capUal o ar. Car- 
lindo Sá, do alto commerclo da- 
quelia praça, e que veiu em com
panhia de sua consorte d. Rejane 
Soares de Pinho, filha do sr. de
sembargador Cândido Pinho, pre
sidente do Superior Tribunal de 
Justiça. Os dlstlnctos viajantes vie
ram em visita a sua família, de
vendo demorar-se breves dia» em 
nosso melo.

DR. EUSEBIO DE SOUZA : — Com 
destino á vizinha metropole do sul, 
transitou hontem pelo nosso por
to externo o sr. ar. Eusebio de 
Souza, juiz de direito de Qulxadá, 
e dlrector do jornal cearense O 
Sltlá.

O illustre jornalista telegraphou

neste» termo» ao sr. dr Jo io  Su
assuna, chefe do gnvéno:

♦Cabedcllo, 11 De passagem cua 
glorio* torra, abra^o-o «Ifectuo- 
samente. De volta Recife farei vl- 
•Ita pcssc-al Eusebio de Souza.»

•/ Encontra-se nesta capital, cm 
companhia dc sua consorte e fi
lho. o sr. dr. Francisco Fernandes 
Barbosa, que vem dc scr nomea
do Jnspec»or agrícola do Rio Gran
de do Norte. O joven conterrâneo 
dcnn rar-sc-á poucos dias cm nos
so melo.

DR. JOAO FULOBNOO DB LIMA 
MiNDELLO: -  Embarcará a 18 do 
corrente, no Rio dc Janeiro, com 
a destino a este Estado, o nos
so Illustre conterrâneo dr. João 
Fulgencio de Uma Mlndcllo, ge
neral do exercito e lente da Es
cola Militar da mctropcle do palz.

O sr. dr. Jcão Fulgencio, que na 
metropole da Republica é um pro- 
pugn.idor esforçado dos Interesses 
dc nossa terrv virá cm visita a 
amigos c par -iitcs, a quem telc- 
granhcu Infoimando-os de sua pró
xima partida.

VISITANTES:—Deu-nos hontem 
o prazer de sua visita o tr. José 
Cavalcanti, reprvscntantc do Insti
tuto Medicamenta, dos srs. Fontou
ra Scrpa <S Cia., dc S. Paulo.

O estlmavel cavalheiro demo
rou-se em palestra com os reda
tores presentes, visitando, em se
guida, as olficinas desta folha.

S. s. que velu de percorrer to
dos os Estados do norte, deme- 
rar-se-1 alguns dias nesta cidade.

VARIAS • — S râo celebradas 
amanhã, ra San‘a Casa de Mi
sericórdia e na egreja de Lourdcs, 
ás 7 horas, c á» 6 1/2, na capella 
do Rcsario, missas por alma do sau
doso magistrado parahybano dr. 
Luna Pedrosa, ex-juiz de direito 
da D vara desta capital. Essas 
missas são mandadas celebrar 
pela sua cxma. viúva e filhos, 
aproveitando os amigos o ensejo 
para renovar as homenagens ha 
um anno prestados á sua memó
ria. Da egreja da Misericórdia 
após as missas, diriglr-se-ão os 
presentes cm romaria ao tumu- 
lo do dr. Luna Pedrosa, no ceml- 
terlo da Bóa Sentença.

VIDA JU D IC IA R IA
( Conclusõo da /.» pagina) 

mo requerimento, que ficou substi
tuído pelo de fl. 7.

Além disto, a justificação produ- 
sida remove qualquer duvida e 
corrobora os Intuitos do paciente. 
Nestas condições, afastando-me do 
parecer do dr. procurador, conce
do a ordem Impetrada.

Faça-se a devida communicação 
ao chefe do serviço de recruta
mento. Subam os autos ao egrcglo 
Supremo Tribunal, para quem re
corro cx-officlo. Intlme-«e. Para- 
hyba, 25 de maio de 1922— Traia- 
no A. de Caldas Brandão.

S n p erlo r T rib u n a l de Jau-  
llça  do Ektado

Sessão ordlnarla em 8 de junho 
de 1926.

Preridente, Cândido Pinho; se
cretario, Euri pedes Tavares: procu
rador geral do Estado, Manuel Sim- 
pllclo Paiva.

Compareceram os desembarga
dores : Cândido Pinho, Bôtto de 
Menezes, Vasco dc Tolfido, José 
Novaes, Pedro Bandeira, Paulo 
Hypaclo e o procurador geral do 
Estado, Manuel Slmpliclo Paiva.

Dcram-se as seguintes occor- 
rcnclas:

Distribuições—Ao desembargador 
Heraclito Cavalcanti. Appeilação 
civel n. 13 (executivo eamblario) 
da comarca da capital. Appellante 
dr. César Cândido do Couto Car
taxo; appellado Antonio Mendes 
Ribeiro.

P assagens— Appeilação cível n. 
3, da comarca úe Campina Grande. 
Apellantes João Allplo Torres e 
sua mulher; appellados Oenaro 
Cavalcanti de Queiroz e sua mulher.

O desembargador Bótto dc Mcnc- 
z«» rasseu ao 3.* revisor desem- 
bargador Heraclito Cavalcanti.

tdem n. 7, da comarca da capi
tal. Appellante d. Angela Maria 
da Conceição; appellado» Francis
co Ferreira de Oliveira, sua mulher 
e outros. O desembargador Vasco 
dc Tolédo passou ao 2.» revisor 
desembargador José Novaes.

Idem n. 6, da comarca do Ingá. 
Appcllantcs Manuel do Nascimento 
Cruz e sua mulher; appellado Pe- 
liciano da Cunha Cavalcanti. O 
desembargador Vasco de Tolédo 
passou ao desembargador José 
Novaes.

Embargos ao accordam n. 19, da 
(.omarca dc Santa Rita. Embargan- 
tes Honrlque Pereira da Silva e 
sua mulher; embargados João 
André dc Souza e sua mulher. O 
desembargador José Novaes passou 
ao 3 • revisor desembargador Pedro 
Bandeira.

Appeilação cível n. 10, da co
marca dT Santa Rita. Relator o 
desembargador Pedro Bandeira. 
Appellante Antonio da Silva Mello; 
appellado o juízo dc direito. O 
relator passou com o relatório ao 
I.* revisor desembargador Paulo 

Hypaclo.
Idem n. 11, da comarca de Ba

naneiras. Appellante o juízo de 
direito , appeilados José Domingos 
da Sl'va c sua mulher, Jovlna 
Maria da Conceição. O relator 
passou com o relatorio ao l.° re
visor desembargador Bôtto d«r 
Menezes.

Idem n. 8, da comarca dc Ita- 
bayana. Appellantes João Paulo da 
Silva e sua mulher; appellado 
Manuel Pereira Borges. O desem
bargador Bôtto dc Menezes pa?«ou 
ao desembargador Heraclito Ca
valcanti.

Idem n. 4, da comarca do I ^ l  
Appellantes Severlno José de M n- 
dença e sua mulher; appelhc-.is 
Pedro Moreno de Aiaújo e out.os. 
O desembargador Heraclito Ca
valcanti passou ao desembargador 
Vasco de Tolédo.

Idem n. 2, da comarca da capi
tal. Appellantes d. Maria Guilher- 
mlna Ferreira de M enezes; appel
lados Florenclo Fellx do Nasri- 
mento e sua mulher. O desembar
gador Paulo Hypaclo passou ao 
desembargador Bôtto de Menezes.

C ola-Appeilação criminal n. 17, 
da comarca da capital. Appellante 
o bacharel Antonio Bôtto de Me
nezes, auxiliar da accusação; appel
lado Altlno Soares dc Brltto. O
procurador geral requereu que se 
lhe nomeasse um substituto ad-hoc, 
visto ter funedonado como pro
motor no julgamento do réo 
appellado.

Despachos— Aggravo cível n. 5, 
da comarca da capital. Relator o 
desembargador José Novaes. Aggra- 
vsntes Marcillo Ncstal da Veiga 
Cabral e sua mulher; aggravado 
o juízo de direito da I . '  vara. Foi 
com vlata ao procurador geral.

Appeilação clvcl n. 12, da co- 
mirca de Areia. Relator o desem
bargador Bôtto de Menezes. Appel
lante a Standard OII Company Of 
B rasil; appcllada a Fazenda do 
Ef tado.

Embargados ao accordam n. 23, 
da comarca de Itabayana. Relator 
o desembargador Heraclito Ca
valcanti. Embargantes João Paulo 
da Silva e sua mulher, embarga
da d. Mencrvlna Umbellna de An
drade. Foram os respectivos autos 
com vista ás partes e  depois ao 
exmo. dr. procurador geral do 
Estado.

Appeilação criminal n. 17, da 
comarca <fa capital. Appellante o 
bacharel Antonio Bôtto de Mene
zes, auxiliar da accusação , appel
lado Altlno Soares de Brltto. O 
presidente designou o desembar
gador Paulo Hypaclo, procurador 
gerai ad-hoc.

P areceres—Recurso de «habeas-, 
corpus» n. 14, da comarca de 
Guarablra. Recorrente o Juízo de 
direito; recorrido Francisco Fer
nandes Dias.

Appeilação criminal n. 26, do 
termo de Pedras de Fôgo, da co
marca de Itabayana. Appellante 
Paullno Anjos; appellada a Justiça 
publica.

Idem n. 27, do termo de São 
João do Rio do Peixe, da comarca

dc Souza Appellantes o Juízo'dc 
direito c a justiça publica; apncl- 
lados os réos Celestino Conrado 
da Silva e Manuel Francisco do 
Nascimento. O procurador geral 
apresentou cm mesa com os res
pectivos pareceres.

Embargos ao accordam n. 31, i 
da comarca da capital. Embargan-1 
tes Antonio dc Oliveira Bastos;! 
embargada d. Bcllarmlna dc Oli-1 
veira Bastos. O procurador geral' 
ad-hoc desembargador Paulo Hy
paclo apresentou cm mesa com o 
parecer.

Designação de d/n-AppelIação 
clvcl n. 28, da comarca da capita). 
Appellantes Francisco Fernandes 
da Silva Oulmarães e sua mulher, 
appellados os herdeiros da Inter- 
dlcta d. Fcllcia Augusta Marques 
da Fonséca. Em dia, depois dos 
anteriores designados.

Julgamentos— Appeilação criminal 
n. 21, da comarca da capital. Re
lator o desembargador Vasco de 
Tolédo. Appellante José Claudino 
Franco ; appcllada a justiça publica. 
O Tribunal, por unanimidade, con
firmou a sentença appcllada.

Petição de «habcas-corpus» n. 
34, da comarca da capital. Relator 
o desembargador presidente. Impe
trante o bacnarel Henrique Siquei
ra Netto em favor des pacientes 
dona Eugenia Marli Paredes e 
Manuel Severlno Paredes. O T ri
bunal, por unanimidade, negou a 
ordem impetrada com relação á 

•paciente e conccdeu-a ao paciente 
Manuel Severlno Paredes.

Aggravo clvcl n. 4, da comarca 
de Pombal. Relator o desembarga
dor Vasco dc Tolédo. Aggravante 
Ignaclo Dantas Correia de G óes; 
agçravado o juízo de direito. O 

] Tribunal negou provimento ao 
s g.avo para confirmar o despa- 
c;io aggravado contra o voto do 

|d sembargador Bôtto dc Menezes, 
fcxhiblndo procuração, usou da pa
io vi a o bacharel João da Matta 
Correia Lima, por parte do aggra
vante.

Embargos ao acccrdam n. 24, da 
comarca dc Santa Rita. Relator o 
desembargador Vasco de Tolédo. 
Embargante Pedro Gomes de 
Carvalho; embargados Btnjamln 
Fernandes & Companhia. O Tribu
nal, por unanimidade, julgou dis
pensável o exame requerido pelo 
embargante, indeferindo assim o 
seu pedido.

Appeilação clvcl n. 30, da co
marca da capital. Relator o desem
bargador José Novaes. Appellantes 
a «Anglo Mexlcan Petroleum Com
pany Ltd» ; appelladas a Companhia 
de Seguros Aliança da Bahia e 
outras. O Tribunal, por unanimi
dade, regeitou a preliminar da in
competência da justiça local, e 
de-merltis confirmou a sentença 
appellada, reduzindo a condemna- 
çâo. Usaram da palavra, rcspectl- 
vamente, por parte da appellante 
e das (appelladas os advogados 
bacharéis Antonio Pessôa de Sá e 
José Rodrigues dc Carvalho.

Tclegramma de reclamação, da 
comarca de Alagôa do Monteiro. 
Reclamante Casslano Domiclo dos 
Santos, recolhido á .cadela publica 
da mesma comarca. O Tribunal, 
por unanimidade, não tomou conhe
cimento do pedido, por não haver 
fôrma ligai ou prova.

Appeilação civel n. 26. da co
rnar» de Souza. Appellantes Ma
nuel Marques Pordeus e sua mu
lher ; appellados Constantino Melra, 
sua mulher e outros.

Idem n. 29, da comarca da ca
pital. Appellantes a «Anglo Mexl
can Petroleum Company Ltd»; 
appellados Herminlo Pereira de 
Souza e outros.

Recurso de revista civel n. 1, da 
comarca de Alagôa Grande. Re
corrente a Sociedade Anonyma 
Whorton Pedroza; recorrido Pedro 
Gomes. Foram adiados os respe
ctivos julgamentos pelo adiantado 
da hora.

t • llerlm fnto

RIO, 12 (Western)—Fa |e. 
ceu o almirante Costa Rubln 
ministro do Supremo Tribú 
nal Militar. (A União).

Stnriço da Apatia Americana a corrapantonto Bftti»» ^ "â OJHÀO 4 In rorp oM fâo  lotear*, 
da Cabrlla l,»r»

Assignalura de accordams—Aggra
vo civel n. 3, da comarca de Ba
naneiras. Aggravantes José Vicente 
Pessôa e sua mulher; aggravado o 
juízo de direito.

Recurso de revista civel n. 2, da 
comarca da capital. Recorrente Re
nato Baptista Peixoto; recorrido Ma-

O r«ld ã 'riv -V ork-n io  
Rnrnos t i r e i

1 mento em beneficio da alta; 
do assucar, (A União).

RIO, 11 (Western) -  Fal
tam noticias dos aviadores 
argentinos, que partiram, hon
tem, ás 14 e 30, de Oeorgc- 
town. (A União).

ãotlclH í «obre o i nvlado- 
r c i  argentino»

RIO, 11 ( Western) — F o i. 
confirmada a noticia de que 
os aviadores foram forçados 
a amerissar em Micherie, ic- 
iniciando o vôo para Parama- 
ribo, onde eram esperados a 
todo momento. (A União).

O» aviadores argentinos

RIO, 11 (Western) — Os 
aviadores argentinos chega
ram a Paramaribo. (A União).

C a m p o .»  e  a  q n e s t A o  d o  •»- 
s a c a r

RIO, 11 (Western) — Com- 
municam de Campos que o 
Syndicato Agricola desenvol
ve grande actividade a fim 
de conseguir a adhesáo de 
todos os usineiros ao movi-

nuel Bcrnardlno Alves. Foram as- 
slgnados os respectivos accordams.

Jn r.i da C a p ita l

RIO, 12—( Western)— 
tinúao movimento do funccio-

, ,  . . ._____ ■ 'naüsmo em pról da incorno-
de jn n iio  . »  .» •  <>* •»- integral da tabella l , , a

" c ,ro  UA UniSof.
RIO, 1 \ (Western)—As for- —

ças de terra e mar desfilaram « » io r  do que o espolio 
era continência á estaca  do r I0  ,2  _  (Western) _  0  
almirante Barroso. (A Unlõo). me(jicó Anniba| Faller pro
•Vemr.eào p .r a  .  e .lle e .o - P°f. acç30 Contra o es- 

r ja  de n u c a  poiio de d. Rita Corel aa
para receoer 194 con tos por 

RIO, 11 (Western) O mi- 4.234 visitas, 
nistro da Fazenda nomeou : A impoitancia pedida ultra- 
hoje o sr. Antonio Faria de passa o valor do espolio. 
Souza para o cargo de es - , (A União). 
criváo da collectoria federal i —
de PianCÓ. (A UniÜO). A reportagem  dc

elon» «ohrr o rníd do« 
Mvfadore» argentino»(  o m m en tarlo i ao gesto do 

Ilraoll retirando-*© dn B U E N O S A IRES, 1 2 -  
I (Western)—Entre os corres
pondentes nomeados pelo jor-RIO, 11 (Western)—Os jor- 

naes applaudern a attitude do 
Brasil renunciando ao posto 
do Conselho e declinando da 
honra de fazer parte da Liga 
das NaçOes. (A  União).

Volta ao Senado o p ro je 
cto  da revlufto

RIO, 11 (Western)— Foi re
tirado da ordem do dia da 
Camara o projecto da revi
são constitucional, em virtu
de do Senado ter solicitado

Reuniu hontem maia uma vez o 
jury deste termo, em sua segunda 
sessão annu3, sob a presidência do 
dr. Manuel Vlctoriano Rodrigues 
de Paiva, juiz de direito da 2.» 
vara, occupando a cadeira da ac
cusação o dr. Acrisio Neves, 2r  
promotor publico da capital. A’ 
hora legal, vcrlflcando-se não ha
ver numero des senhores jurados 
para completar a casa, o dr. pre
sidente do Tribunal, já tendo pro
cedido a uma supplcucla, resolveu 
suspender a preiente sessão, en
cerrando os trabalhos e multando, 
na fôrma da lei, os jurados falto
sos.

j a devolução dos autographos.

ü - s s o c i a ç o e s
C ln h  .V v tréa  -Recebemos hon

tem a visita do sr. dr. Lima Mlndel- 
lo, da dlrectorla do «Club Astréa», 
que no3 velo agradecer as noticias 
dadas sobre as lestas com que foi 
recebida nesta cidade a embai
xada do «Camplnense Club».

A f e e r o io g r i a
Em consequência de insldlosa 

enfermidade, fallcceu hontem, na 
resldencla de seus genitores, nesta 
capital, o menino walfredo, filho 
do sr. dr. Vlrglnlo Velloso Borges, 
adiantado Industrial cm r.ossa pra
ça e  sua exma. esposa d. Prlscilla 
Fi • ----------reire Velloso Borges.

A morte dc Walfredo causou 
funda consternação no selo da fa
mília e de quantos o conheciam.

O seu enterramento occorreu 
pela manhã, no Cemlterlo do Senhor 
da Bôa Sentença, com grande acom
panhamento de automovels.

(A União).

Ileo» da rrvolaçA o cm  Süo  
Panlo

RIO, 11 (Western)—O go- 
vêrno de S. Paulo concedeu 
medalha da legalidade a di
versos officiaes. (A União).

O  p r e s id e n t e  e l e i t o  e m  ev - 
c u rs A o

RIO, 12 (Western)—O sr. 
dr. Washington Luis, presi
dente eleito da Republica, 
está sendo esperado em Her- 
vaes, sul de Matto Grosso. 
(A União).

P e d i a  r e f o r m a

RIO, 12 (Western)—Solici
tou reforma o major medico 
Alfredo Medeiros. (A União).

t  l / T U I A  HOK&A

O * r .  ( j i r a e r b o  C a rd o s o

RIO, 12—(Western) - C h e 
gou o sr. Graccho Cardoso, 
presidente do Estado Sergi 
pe, que teve um desembarque 
muito concorrido. (A União).

«La Nacion* nas cidades 
em que tocará o avião «Bue
nos Aires* figura o dr. José 
Gaudencio. (A União).

O c a m b i o  © o *  m e re n d o »

RIO, 12 -  (Western) -  0  
cambio regulou a 7 5 8. Os 
vales ouros fôram cotados a 
3$577.

Assucar: entradas 11.700 
sacros; sahidas 11.160. Stock: 
191.797 saccos. Vendas para 
junho a 535000 e 52S500- 
julho 535400 a 53$200; agos
to 505400 a 505300; setem
bro 485^00 a 48$0O0: outu
bro 475200 a 475000: no
vembro 46S000 a 465600.

Algodão: entradas 250 far
dos; sahidas 287; stock: 20.353 
fardos. Vendas para os me- 
zes de junho 2JS800 a 215530; 
julho 225000 a 2I55C0;agos
to 22$5C0; setembro, 225700 
a 235300; outubro 235000 a 
22S500; novembro 2357C0. (B. 
News Sei vice).

R I B A L T A 5
B i o  B r a n c o —A talentosa ar

tista Dorothy Gisb, coadjuvada aor 
Rlchard Barthelmess, apparecerao 
hoje na téla deste casir.o, no bello 
film «Furla», d i Inspiration Pictu- 
res, em 9 partes.

Na vesperal Infantil será levada 
a 4.» serie de «Lu:tando centra o 
destino» e a espirituosa comedia 
de Harold Lloyd «Agora ou nunca».

F c l ip p é u  —«Luctando contra o 
destino».

P o p a  l a r  — «Detective precoce 
ou o orphâo de Paris». Série.

Muo jo & o  — Série. «Luctando 
contra o destino» e uma comedia 
em 1 acto.

iNOüSTRiA PARãHYüAFA
Q n e r  i n c r e m e n t a r  

c u l t u r a
n a g r t - 1

RIO, 12—(Western) - O  se
cretario da Agricultura de S. 
Paulo pensa na possibilidade 
de incrementar a lavoura em

S e r á  inaugurada hpje 
a  fab rica  ae £elo  da firma 

Tufyck Hamad

A’ família 
nossas condolências.

Esteve hontem nesta redacção o 
. . |, c  . is r . Leon Josua, que, em nome da

enlutada enviamos G an n avieiras, n aq u elle  E s ta -  firma Tufyck Hamad, nos veiocon- 
ncias. do . (A União). vidar pará asaMstirmos hoji hoje, ás 14

2 v £ A E I S I E
x / V A / r r  jtr- * * * * * * * * * * * *  a

Últim os dogm as do e/egancia fem inina  X  N o vo s  m odelos super  —  chies

■%. ■>*. -•a».-'*.

POR LUCY SEGUIER

Paris, m aio.;— (Especial para A 
UNIÃO)—ü  anno?dei 1926; marca 
deflnltivamente a Vlctoria do pyja- 
ma soorejo  «tea-gown»ge;aJ «rode 
dc boudoir». As mulheres tagora 
perfilharam o pyjama, ,e o trans
formaram em um .bello £ artigo da 
elegancisifcmin>n-i.'

Naturalimrote, pyjams'de.|!!nha» 
masculinas é. o que^melhor convém 
á silhueta fcndnlna dc hoje, de ca- 
bello ja 1» garçonne e’comjum tr  
d e  rapaz. Alguns “costureiros tém 
expotto pyjamas.de calças verda- 
delramcnte masculinas, como se 
fossem pyjamas de homem,«mais 
coropücades no te Jd o , nas côres 
c  um.pouwO mais vlbtosos.

Ha d 1 s tivemos occasião dejvcr 
um modelo leito de crépe romalne 
preto, tendo guarnições em zlg-zag 
constituídas por bordados de vêrde 
ouro e preto. E’ um dos modelos 
mais futuristas que se podem Ima
ginar, e que, apesar de toda a op- 
poslçio feita aos modelos avança
dos, encontram o maior favor por 
parte do publico. A verdade 6eja 
dita que se ir ata de modelos In- 
tercs»antes, bellos e com um ad
mirável aspecto de novidade.

Com este modelo que/.acabamos 
de descrever, deve usir-se uma 
blusa de crépe romajne ,branco.(as 
calças dcvem?serj pretas).

Outro modelo que tlvemos^occa- 
slão dc examinar na exposlçáo^de 
Chanel tem uma capa substituindo 
a pequena jaequette, feita dc crepe 
da China rosa pailldo, sendo] toda 
a costura feita dc côr dc rosa. Ha 
também appllcaçôes côr de rosa 
dc varlos tons, no^ccntro^lc pela 
parte direita das costas.- As calças 
são., dc crepe da China côr de rosa 
c inteiramente Uso.

tendo de um lado uma echarpe 
pendente. Com este feitio de cal
ças se usa uni casaco leito de bro
cado azul e ouro, apresentando 
guarnições de skunk.

Nas melhores collccçOes de mo
das femininas que podem ser vis
tas nesta capital já  não appareccm 
rnals os tea-gowns. Estes estão cs- 

' casseando a tal ponto que os cos- 
1 turelros parecem Já não llgar-Ihc 
Imals Importância,

O unlco verdadeiro tea-gown 
visto actuaimente por nós, e que é 
na accepção lídima da palavra, um 
mídelo novo, é feito de velludo 
malva, com bellas guarnições ver
melhas.

Worth apresenta também pyja- 
, mas de chá, como clle chama, mul- 
1 to femininos e multo bellos. Estes 
; pyjama» são eguaes aos outros e 
' apresentam calçus que se apertam 
i nas pernas por uma ordem de bo
tões.

Em sua nova peça chamada «Chl- 
pec», Maud Loiy appareccu cm 
acena usando pyjamnB multo Inter
essantes apresentando guarnições 
côr de rosa no pescoço (os pyja
mas são brancos), nus punhos c

nos bolso», tendo uma echarpe da 
mesma côr ao pescoço. O côr de 
rosa poderá também ser substituí
do pelo côrfde laranja.

O córte deste modelo é exacta- 
mente egual ao de um modelo mas
culino, com a unlca excepçio de

que a cintura tem urn cinto, ooual 
apresenta nas extremidades aols 
pompom» (etto dc couro.

No terceiro acto da mesma peça 
cila appareccu usando outro pyja
ma feito de setlm côr de rosa, com 
as calças largas de typo turco,

Mudou muito dc uns tempos para 
| cá o inodo de uma mulher sc ves- 
ilr em casa.

Por Isto mesmo vâo hoje estes 
, dois exqulsltos pyjamas de estylo, 
t que com ccitcza merecerão a at- 
tençdo das minhas clientes brasi
leiras.

- O pilmelro 6 em bello estylo 
, chinez. E’ feito de tecido metall- 
I zado na côr de cereja, tendo bor- 
, dados dc lamé preto.
I O segundo é de estylo oriental.

Calças de velludo dc séda azul 
turqueza, apanhadas na altura da 
liga.

Blusâo de brocado azul c'ouro
Compridas mangas fendidas na 

altuia do cotovello.
Na cintura vé-se passado, negll- 

gentemente, um cinto feito de pe
queninas partes dc metal doliado 
com uma cspeclc de botão azul 
royal.

Collar de perulas em trés or
dens.

Paris, maio — (Especial para A 
UN1ÂO)—Os costureiros desta ca
pital têm multo gosto c multo 
«dedo» como se diz commumcnte, 
quando vão nos guarda-vestidos do 
passado e retiram algumas coisas, 
modernlzando-as c entregando-as 
ao publico que as accclta corno no
vidades.

E assim estas novidades correm 
mundo.

Ha multas e multas coisas, que 
se vêem nos actuacs vestidos c 
que não passam de Innovaçõcs res
tauradas, dc artigos vindos dc um 
passado que ainda não morreu, 
porque os costureiros lhe deram 
vida.

Na verdade, porém, uma vida 
artificial. Man o artificial pouco 
Importa d moda.

Francls tem renovado multa coi
sa do pzssado. As biiss saias pre
gueadas, cobertas de palhetas, lem
bram modas dc antanho, c têm 
encontrado multo favor por parte 
do publico.

Aa saias largas, cortadas pela 
barra em tórma de pétalas, con- 
tltuem outra restauração, porque loi 
uma moda que appareceu prova
velmente ha seis para sete annos. No 
emtanto, Francls tinta renoval-a, e 
nas suas magníficas collccçôcs se 
encontram modelos cxhlblndo es
sas salas antigas.

Magdelcne Den Hayés apresenta 
oa modelos feitos de musselina In- 
tclramcnte lisos, sem costuras a 
parentes. E clln também tem a

K‘T«cção pelos modelos deste 
, confeccionados de georgette. 

Os vestidos com grandes enfei
tes esvoaçantes constituídos por i 
tecidos leves, que buggerem as 
modas do tempo da Imperatriz Eu
genia, também estão apparecendo 
em multa» collecçõca. Naturalmcn- 
te ah! se encontram como uma es- 
pecle de vl»ão do passado, ma»

que lembram aquelles celebres mo 
( deios do tempo da rainha Victo- 
xia, corpete apertado, cintura de 

| vespa, e sala cnormemente roda
da. Isto é . na verdade, o ^umuloda 
extravagancia querer reviveiecr 
esses desagradavas mcdeios dc 
antanho.

Que diremos quando pensamos 
nos elegantes modelos, simples, 
faciis e elegantes, oe hoje e o 

• que pensaremos desses costureiros 
| que so comprazcm em restaurar 

artigos que ja se forain ?

Vejamos agora a descrlpçio dos 
dois mcdêlo8 ao lado.

Ü primeiro 6 ao biecado roxe 
claro, com flôrcs cm relêvo na 
côr uo roxo mais escuro margina- 

. das dc estamparia prateada.
Este brocado tem o campo tran

sparente e por isto o vestido inte
rior deve ser de lamé prateado.

No pescoço um renard verda
deiro.

Pequeno cbapeu de setim bri
lhante roxo escuro com incrusira- 
çôes prateadas.

O modelo seguinte não é tão 
rico mas é também multo chlc.

. E ’ feito de fina gabardine gris. 
; A sala é cuita e de roda mais 

ou menos ampla, pois que é felt.1 
;com grandes machos cozidos Intc- 
: rlormcnte.

acreditamos »cr muito diifn.il que 
consigam Impôr-se. Nà>> passam 
de extravagancia de alguns costu
reiros um tanto entastiudos.

Outro celebre costureiro desta 
capital apresentou ha dias, nas 
suas coilccções, modelo» em que

I appareccm as celebres gollas altas 
(celebres por tod* s os tliuios) do 
tempo ds rainhs Cathnrlna de Me
dieis, o que têm por conseguinte o 

! titulo desta famosa família Italiana 
As celebres gollas Medieis.

1 Também temos visto vestidos

t^isaco cmturado poi uma es
treita tira de peliica prateada.

Grande goila dc trespasse, onde 
se vé uma franja de pcllo do ma
caco. também ua côr dc cinza.

Mangas comprida* dc punhos 
largos, com guarnição igual á da 
ROíla.

Chapéu de feltro côr de cinza 
foite, com enfeite de gallâo pra
teado, com IncrustraçôiS de nciH- 
ca azul forte



.  t iniuguraçlo da h W c a  de 
: < «orvct« d gelados, rc.cn le-

construída d praça Arlsti- 
desta capital, 
cc um tmprchendimen- 

Tr? jtflal cnulto significativo para 
Praç* ' dc ma-

» JJL  c  apparelhagcns que ga- 
f . a  uma ptoducção ampla c dc 
JJJço oodi o.

A UN1AO — Domingo. '3  de junho de 1926

R e n d as publicas

N O T IC IÁ R IO
np morador dc sr. Antonlo Bcn-

Santa .. .  i *
b a i l e i - o !í Çtntui

furtado dc Mendonça, proprl- 
„ rlo cm Borburcma. achou, no 
4j j  30 de maio passado, naquclla
* J |.d3Jc , uma joia dc valor, que 
^  eocont»a cm seu poder, i  dis- 
n0»kio 120 ,fKi,‘m0 dono.

+ O st- dr. chefe dc policia of- 
,tqcu ao delegado auxiliar recom- .
ro jan d o que submetia a exame ra*>«. «m.nha par«
Ecorpo de dclicto c auto de per. T . ok.  c- :
*  S »  menor V e n c sn d . Maria I *  *

Carmo, procedente dc S;«pé c 
auto dc perguntas a Germino

í t  Silr»

R G C K B K D O R I A  d k  r e n d a s

IONSTRAÇAo  DA RENDA DO DtA 12 DE JUNHO DE 1926 
Demonstrada et* o dia l i

Bastos £  O  12 caixas com
cigarro:.

Carga deixada pelo vapor «Bo- 
na») ao agente do Llovd Brasi

leiro RI volumes diversos.

114:793f-100

*cotl» Interna

EENDA DO DiA II Cambio sobre Londres

0.4894176
5361220 7.025*390

OCPOSTTOS

99*828
5651250

4*426 6097504

7.694*900

Inglaterra....
França
S uIs m
Allcmantia
Italla.............
Portugal .... 
Hespanha...

íL Unidos 
Uruguay .. 
Argentina. . 
Bélgica . .

£ i f Alviro M.uhijrt, Cam-

armar andaime portátil em frente 
i *0  prcdlo n. 59 A rua Duque de 

Caxias, a fim de concertar o cano

O mil réis, ouro, lol vendido 
pelo Banco do brasil, para » Al- 
andega, á razão de 31583

4, Do sr. José Cavalcanti, repre- 
jfutsntc dos conhecidas preparados 
footourj, dc S. Paulo, recebe- 

a offerta de varias amostras 
^  produetos citados destacando- 
Ki dentre e le s , Guaraná -P hos- 
pho-Kola, Fermento Lactico, Agua 
fyggeoadJ, Blotonico, Ankilosto- 
*inj. Carvão NaphtoUdo, Lacto 
garga. etc., tudo admiravelmente 
goodlcionãdo.

Dispensamo-nos dc fazer refe- 
ftcclas ás qualidades mediclnaes 
dos preparados Fontoura, por sc- 
rta  todos ellcs sobejamente co- 
eliccldos.

*  A Chefatura de Policia con-

i. Moèc,r'o'>|1, r T ^ f '-A,nÉí " | <*“$  aCSCC «  dOS algCrócS.
E i l  amVíiSi i.'1l  "¥>• S^ ltm j-A o  >r. sgrlmcnsor.

"  '  U do‘& iUmbMÍro * pj,f* I Idem do desembargador Paulo* E$Udo» do »
Hypaclo da Siiva para fazer con-

R c M b S lo r l? ^  ' ^ 0  dla 1» da « r io  no preúlo n. 41 á rua S. 
do seeuíntp • Rcnllas cons,° “ I Jo sé -A o  sr. agrltnensor.OO seguinte . , 1Jcm dc d geferina de Carvalho

Uma, para concertar os prédiosPetiÇa.o da firma José Limeira & 
U a . solicitando a restituição da 
Importanda de 381*354. proveni
ente da dltferença de direitos de

25 c 27 A praça Commcndador 
Felizardo—Egual despacho.

Ptm rt.AiA . . . . i i* --------Idem de Francisco Antonlo Mar-
n .c a n ( i  despacho ques—Como requer, pagando o

185 ,ardos de a,8°dâo que fôr dc direito.
VcoÇM  5 ° i  COnl 8 Pau,a dc---- Idem de Antonlo Tó-D eferldo.
i« n n  Ccembarcad0* com a d e .... Idem ao dr. Gouveia Moura, cn-
hV i * - ° l *  a c c J da *n,ormaÇâo genhclro encarregado do serviço 
a e de accôrdo com dc saneamento desta capital. En-
?...d,s? os,f'vo regulamentar, restl- vlando por copia a petição ao sr.

Do sul

dc Moraes 
Campelro 
Rodrigues Alves 
Itapuca
Campos Sallcs 
Belém 
Belém 
Itaquéra 
sguarlbc • •
danáos « «

Itaquatlá • «
Italpú « «
Baepcndy—Para a Europa 
Denis Da America 
Swlnburne « «

tua-<e a importanda dc 381*354, 
annotando-se o respectivo despa-

Idcm do sr. Sldney C. Dore, es
tabelecido com uma Fabrica de 
bebidas, solicitando dc s. exc., o

José Vicente Montenegro, que pede 
licença a esta Prefeitura para con
struir um quarto para apparelho 
sanitarlo.

Idem, Idem, Idem solicitando que 
seja fornecido á Prefeitura

Orator — Da Europa 
Cuthbert — Da America

• .vo-conductos aos srs FÍÍ 5^ df‘ . pr'i!,lden,c do Estado uma 1 cano dc 12 pollcgadas dc dlame- 
xC- I11 sua referente jtro . com seis metros dc extensão.íètio de Araújo Chav 
Ceará: Üaldino Assis, para o Ma-
rtnhio c Agenor Carvalho de Sou- 

Kto.a  para o
i  Há na repartição dos Tele- 

piphüS tcicgtammas retidos para : 
Aiforuo Cabral Azcvédo e Tn<jmé 
Aires Mororô.

í- O Tdegrapho enviou-nos o
seguinte bcietim du trafego ás 
7 noras do dia 12 : Recite4trafegou 
ití 4 heras e 15 minutos. A me
dia da demora entre Parahyoa c 
Rio 75 horas; entre .Parahyba e 
norte 4 horas e entre Parahyoa e 
o interior do Estado com demora 
por defeito na lioha.

*  A renda clo.úia^ll do Telc- 
irapbo Nacional fui de 671*975, 
que vai ser recolhida „à Delegacia 
FlscaL

*  Durante a semana de 7 a 12 
do coi rente fôram intimados pela 
Directoria de Hygienc para cons
truírem exgottos os proprietários 
dos prédios seguintes :

Rua da Uniáo, n. 7.
Rua Barão da Passagem, ..

102, 60, 51, 91, 78, 447, 366, 297 e 
345.

Travessa S. Pedro Gonçalves n. 7.
Avenida General Üzoiio, n. 341.
Avenida B. Rohan, n.‘ 166, 241

e 597.
Praça Aristides L6bo, n. 16.
Rua Maciel Pinheiro, n. 96.
Fôran examinados e verificadas 

condiç6:s de habitabilldade nos 
prédios n.‘ 577 á rua da Republi
ca e 730 a rua de S. Miguel.

Fôram vaccinados contra a va- 
rlola 55 pwssõas e fornecidos 9 
attestados para embarque.

•í* Em cumprimento aos alvarás 
tJo dr. juiz de oireito da 2.* vara 
o presidente do Tribunal do Jury 
dota capital, fôram postos em li
berdade os réos Targino Antonlo 
Flrmino c Alfrôdo Prancirco da 
Penha, por terem sluo aosolvidos 
por aquelle Tribunal, onde respon
deram por crime de homicidto e 
ferimentos.

Também fôram postos em liber
dade, em virtude tía portaria do 
dr chefe de Polícia, os indivíduos 
kaol Rodrigues da Silva c Manuel 
Francisco Silvestre, c s  quaes se 
achavam t  óisposiçáo daqut-ila Lhe- 
fâtuia.

i  Fôram reco.hidos á Cadeia 
Puolica, de ordem da chetia de 
Pulicia, Genuíno da bilva, José Fc- 
lismino Alves, Vererandn Maria 
do Carmo c  Isabel Maria da Con
ceição, vinaos do Forte Velno.

+ ao Gabinête de Identificação 
e Estatística, foi apresentado, ae- 
vidameote cscci odo, a fim de ser 
iQcmmcado, o indivíduo Manuel 
f erreira.

*  Existiam na Cadela Publica, 
*té segunda-feira vlt.ma, 220 re
cluso», tiveram liberdade 4, oerain 
entrada 4, ficam existindo 220, sen 
Co 5 t  i o  arraçoudos.

Fôram distribuídas 218 raçôcí-, 
Inclusive 16 aos p re tc t que «- 
scham em tratamento na enterma- 
»!■ e 3 aos empregados c c  per

ao corrente exercido. Remcttcu-se | Foi multado cm 20$000 o sr. 
ao Thesouro, devidamente Infor-ijosé Silva, por ter guiado com 
roada* I excesso de velocidade o auto n.

ülficio n. 197, da administração, j 136, cuja multa foi Imposta pelo 
remcitendo á Inspectorla do The- inspector Manuel Pires Filho, 
souro, para os devidos fins, o ba- Idem á Empresa Tracçâo, Luz 
lancôíc da receita e despesa da e Força cm 20í000, por ter con- 
Reccbedoria, relativo ao mez de sentido um bonde trafegar nas 
maio ultimo, accusando um saldo \ ruas desta capital sem a respectl- 
da Importância dc 1:2485199. va campa, cuja multa foi Imposta

ligcíramentc in?tavel c loprando vemos __ _______ _  _  _
trocos «le sudeste. A nuuciins thermome- ^  ^  ^  ^
trlca loi 288 e a mínima pela manhã 20.2 I

P n a ta - d o s  prlndpaes generos 
dc producção e manufactura do 
Estado sujeitos a direitos de cx- 
lortação —Semana dc 14 a 19 dc 
unho dc 1926.
MERCADORIAS

Aguardente de canna, litro 
de mel, litro

Directoria de Meteorologia—(Serviço Fe- P*-'® inspector acima.
Fôram reprovados no exame 

de chaulfcur a que fôram submettl 
dos na Prefeliura os srs. José 
Gomes da Silva, e Walfrcdo Üal- 
vão de Sá.

u ? £ V l t u  1 a t " " . I N F O R M E S  COM M ERCIAES
Natal: — O tempo contervou-se bom du-! 

ranie iodo período com torte Insolaçlo e
soprando vento* variavcls. A maxima tber- 
mumetrica registrada ás 14 horas foi 29.0 
c a mínima pela manhá 21.2.

R & p ortctç& o  i — Constou do

*  A banda de musica d? l orça 
Publica, executará hoje cm rctréta 
na pri^a Commcndador Felizardo 
0 prcgramiiia seguin e :

1. Parte—I.* La ü racla- Dobra
do, p r Lazrda; 2 -  bamba d’«U 
Ulóbo , por W. la ianio; 3. Al
deia Tn. te, por Octuvlo Lcai; 4. 
Neusa—Fox-trot, por J - s é  Batu a,

2 * P a n e - V  La g•zzo Ladra - 
SimpLonia, por G. Koslni; 6.‘  'ia  
tudo se acab. ndo, «sambíi» por R. 
Moraer; 7.‘ Lu só gosto dn vocô, 
fox-trot por J. Aymbcré; 8.* «ramoa*. 
Por Martins Morae»; 9 tenente Oá- 
car bouto, doorado Jrão  Ferreira.

♦  O movimento ue doentes nos 
diverso^ pastos denta cap.taf, co 
fictviçr) úc Sane.inuiito Kural, du- 
rarte a semana dc 7 a 12 do cor- 
r*ntç foi o segui.»tc.

MatrivüLdvS 191.
Fôram administradas 226 medi

cações contra verminose», 80 con- 
tf» impaiudisnto, 257 contra syphi- 

c outras doença» ven íca», 71 
fcconstuuinfes e feitos 166 cura
tivos diversos, 3 pequenas inter- 
vençôcs cirúrgicas, 13 vacclnações, 
15 c-xami-s rir- urina. 1 de fezes, o

Até ás 18 e 30 nio haviam checado lele- 
raminas de Maceió, Olinda, Campina Gran
de e Ouar. bira.

*  A Delegação do Tribunal dc 
Contas, cm se&são dc 8 do cor
rente, resolveu ordenar o regis
tro dos seguintes pagamentos: 
23J000 á Empresa Tracçao, Luz e 
Força; 3 :0 .0 ;000  aos auxiliares do 
Serviço dc Piuvlomctrla e  Fluvio- 
metria; 1585000 ao «O Jornal»; 
25*726 á «üreat Western»; 1705000 
ao Ueicgido do Setviço de Indus
tria Pastoril, Anatolio Djalma Cal
das, c 20*000 ao Inspector Agrícola 
do 7.® districto, bcl. Dlogencs Cal
das.

Na mesma sessão foi mantida a 
decisão,-de 5 deste mez, que ne
gou registro a folha de diarias do 
pcssoai do Posto de Assistência 
Veterinária, na Importanda d c.... 
3965000, referente ao mez dc maio 
ultimo.

*  U expediente da Directoria 
dc lnstrucçâo Publica, de hontem 
constou do seguinte:

Oiiicio ao dr. inspector do The
souro comniunicando que as fal
tas oadas por motivo de molesda 
pela professora da cadeira mista 
oe Alhandra, a partir de 5 a 7 de 
abril uitimo, fôram abonadas por 
esta directoria, e que a citada pro- 
íessoia esteve cm exercido nos 
dias decorridos de 1 a 4 do mes
mo mez.

Idem ao regente da escola ru
dimentar «Targino Neves», do po
voado c . tgnez, do município de 
Bananeiras, declarando que clle 
reclamasse directamentc da casa 
Andrade o relogio que havia de
volvido por se achar com uma 
corda quebrada, para ser 
por ou»ro.

idem ao cxmo. sr. presidente do 
Estado solicitando as providencias 
no sentido dc serem preparados 
nas offictnas da Imprensa Offlcial, 
2ü0 cartões e  20U envcioppes con- 
torme os modêdos juntos.

Idem ao dr. inapector do lhe- 
iouro remeitei,do o txtiacio do 
o .n ios dos tuoccionarlos do grupo 
escolar da vil.a do Uroouzeiro, re- 
H-rontc ao mui ou mulo

Idem ao ducetor d.is Obras I u- 
biicas, pudindo providencias no 
sentido de serem transporiadas 
vinte e quatro cartclias escolares 
oa Escola Normal desta “ £ )“ '> 
para a cslaçSo da -Oreal Wcs- 
tern

seguinte o movimento de expor
tação do dia 10 pela Recebcdorla 
de Rendas:

Silva Ramos & C* -  l caixa 
com ferragens, para o Rio, pelo 
vapor «Itapura».

Pedro Guimarães — 6 encapa
dos com abanos, para o Rio, pelo 
mesmo vapor.

Mala & O  — 200 caixas com 
garrafas vazias, para o Recife, 
pelo mesmo vapor.

Manuel Pereira -  10 saccos com 
côcos, para o Recife, pelo mesmo 
vapor.

Seixas Irmãos £ 0 — 1 caixa 
com sabonôtes, para Pelotas, pelo 
mesmo vapor.

Os mesmos — 5 caixas com sa
bonôtes, para Santos, pelo mesmo 
vapor.

Üs mesmos — 3 caixas com sa
bonôtes, para o Recife, pelo mes
mo vapor.

M. C. Gusmão — 9 caixas com 
vaquetas e raspas, para o Rio, 
pelo mesmo vapor.

O mesmo — 5 rolos de raspas, 
para o Recife, pelo mesmo vapor.

Comp. de Tecidos Parahybana 
— 26 fardos de tecidos, para 
Rio, pelo vapor «João Alfredo».

A mesma — 10 fardos dc teci
dos, para a Bahia, pelo mesmo 
vapor.

A mesma — 45 fardos de teci
dos, para o Recife, pelo mesmo 
vapor.

trocado

de caca/ro, 1 pesquiz* de trep j
ntma, 1 o t ducrey, 4 dc gonococ- 
CU», 2 dc hansen, 1 de lumatozo- 
‘ »lo c aviadas 182 receitas.

®<rlo (cctudM mal**, hoje. P»ra 
**tulutj* ügtnciâik 

A '* 9 horu-Cabcdcllu  
r a » ll houx—Santa Rita, IMna S. Jo*o. 
jhu  <Jt taplnio Santo, Lntxontanicn- 
J?- AL/.Pa Grande, Ar/iíá, Caclit>íirJ. 
y u ,,h ‘ra. Mulunaú, l'au ferro. Sapé.

g
Wiu, Bananeira*, Belcni de Ouara 
nbureraa. Ca çára, Doa* Ealrad**. 
, Natal. PilGc», Puplntuba, Serra 
, Serran.t. Ar*runa. <iurlnhtri. Jí- 
'«axí, Tatin

D hora*-Puauj, Bodotongó. Guel- 
I Srrrlntu, Álvaro Machado. Caui- 

Orande, Pasundt». In,-., luba/ana,htA O.l. _ I?. J . .  • -  ̂ ---- *-Pilar, ftdrâ» de I ôco. Salgado, 
I do TaipH, Umbuieiro c r * r*

lm p o r ta ç A o  — Manifesto do 
vapor «Itapura», vindo do sul 
e entrado a 11:

De Belém: á ordem 7 saccos 
de rolhas' e a A. Silva <£ C* 2 re
les de sOlas c 1 caixa de vaquetas.

(Do vapor «Itajubá») ao agente 
da C* Costeira 1 caixa de conteú
do ignorado.

Dc Portaleza: a A. Bastos & C 
1 fardo dc rédes.

Manifesto do vapor «Sergipe 
vindo do norte c entrado a 11 : 

-De Paranaguá: a Seixas Irmãos 
& C* 350 atados dc taboinhas.

Dc Santos: a Nlcola Porto 
caixa de calçados; ao üovôrno do 
Estado 1.000 tubos dc barro; 
Florentino Nobrcga I caixa t 
ether sulfurlco, 1 caixa de acldo 
nitricô, 1 caixa dc acldo murrlati- 
co e I sacco dc enxofre c J  or
dem 2 caixas dc automovels de

C*Dc Rio dc Janeiro: á ordem
Idem ao superintendente da es- j fa(^  2 7  barbanfe c 2 caixas de 

iaçao da «Ureat Western», para #>iií,l9(t. n Mnla A p» 25 nrepados 
uc tej«in despachauas da estação

paia a povo^çao

berra 

latias

Duas bstra- 
Õ4*. vinte c quatro coiteiras escy- 
iatcs, acstmaoab ao mons. Apii- 

CSElnoU, in.peetur 
11VO 0» puvuaçau 0.  s Lira Oa

Despacho - D. Aurca de 
Lera, regeme elleeina Ua caocua 
elementar du sexo leminino da 
vuta de Uiejo ou Ciuz, peolndo 
inaei i eau liu eOílCUIUU Oe te-mu- 
S u  üà eaoeira Oe egual .cxo ca 
viila Oe Serraria euniu 'Ud“u'- 

At u  expediente dc hontem oa 
PrSettura Municipal constou do

6Cpet‘çsó dc A. Augusto dc HoJ- 
landa, para conservar aberta oe- 
poib da» 24 horas o seu café de 
nominado «Kto Branco, 
regrtno de Carvalho 
licença, cevendo

fruetas; a Mala «S C® 25 pregados 
de vinho; a Álvaro Jorge <S O  25 
Cdixas cie cognac; á ordem 2 cai
xas dc peças dc forro c 1 fardo 
dc tstopas, á C* dc Tecidos Para- 
bybana l caixa de anllinaa; a A, 
Basti s «S C* 1 caixa de livros c á 
C* dc Tecidos Parahybana I caixa 
de pentes.

rua Pc- 
Concedo a 

,v _ petição ser 
Repartição Central 

,aru o» üevidos fins.
apresentada A

-  Designo o diaame dc chaulteur —  --. . .
12 du «ortentu (noie) P » r * “  
Kjr .  na Picfeitura, a .  13 h o m ,  o

« • « * . K í l l  p'n u a atC  os impostos úeviaos.
P Idem de Mdiheu» Uoine» Ribeiro

pagando o queComo requer,

S íid a, 5 , U<lce j ^  «
Eguui dCTPJCW ^r^n, MedelI0»

idem de
Egual despacho.

Idtm i t  Jo io  Reg'6 <« Arnorlm,

Manifesto do vapor .João Altrc- 
do», vindo do norte c entrado

J  De Belérn: á ordem 30 caixas 
com massas.

, vln-Manifesto do vapor .bocaina! 
do do sul e  entrado a J l :

De Santos: a O. 1'casAa & Bar 
ros I caixa dc peça» para autos 
e á ordem 1 cafxa Idem, Idem, l 
caixa com autos para passageiros 
e 2 caixas com autos para carga “ 
a llcrmcncglldo T . Cunha 2 calxi 
dc balanças c 2 caixas de pesos.

De Riu de Janeiro, i  ordem 2 
caixas dc chocolates; a Antonlo 
Antonlo André 6 caixas c I atado 
de preparados pharmaceutlcos; a A 
Bastos & C* 3 fardos dc tecidos, 
a Eduardo Cunha £  C® 27 tachas 
de ferro; a Luiz Llatui I caixa 
de tecidos e a Escola dc Aprendi
zes Artífices 1 caixa de fôrmas de

01 Carga do Govôrno a Delegada 
do Serviço do Algodão I encapa
do dc papel.

De Recife á ordem I décimo 
d« vinho e 5 saccos com arroz e

j r  *  ■

V a lo r  <ln« m o rr ia *

-7 15/32 d.
... 325133 
. . >201 

15285 
. .. 15575 
.... 5246
. . 5345 
.. . 15015 
.... 6IG00 
.. 65740 

.... 2/G95 
... 52U5

bôa e nio é ao mesmo tempo, 
bem assim as colheitas. Houve 
colheitas cm Minas, S. Paulo, Rio 
G. do Sul, mostrando-sc ,o rendi
mento muito pouco satlsfactorlo ás 
vezes, nesse Estado c cm pontus 
daqtielles, Paraná, etc, outras ve
zes mostra-se, porém, optlmo.

T r i s »  Tempo frio com chu
vas escassas c outras vezes nor- 
rnacs c quasi abundantes. Conti
nuam os plantios no Rio Grande 
do Sul, estando em bôas coodlções 
as plantações anteriores. Preparos 
dc tefra* nesse Estado e  »irmjis. 

P a*t«N  : -BotxS, qu.Ui t ->S- 
F.ntruilH * d e  r o d n ic r n * :-  

Estrxgos cm varlos pontos do 
norte c cm alguns dos Estados 
mais mcrldlonacs.

i i  In v : — Ligeiras »nchcntcs em 
alguns do norte.

Vn|toiT« rN prrodo*»

Do norte a

Em julho

Valore»
15000
5700
5450

15800
5600

150J0

5850
5800
5750

5680
5S$Ü samsummamenté agradecidos

n — 21

Secção L i v r a

niltcN . O ii1 ro*iÍni. no- 
iilm itiii |>lan<a- j ã  »!»• 
prrtsu rlti p o lu  l * r c f e l -  
tu r í i .  p o ilo rú  x o f f r o r  
«|iial<|iici* a lto r n o f lo  
ou  m o d lflo a rT io . som  
q u e  u Is to  ‘p r e c e d a  
u m a  p e ile f to  no l* r e -  
f e h o .  « jiie . tle p o N  d e  
o m  i r  o t e e h n lc o .  dn- 
r «  »»n m e u m a  o d e n - 
p u e lio  o o n v e n lo n le , 
n e m p re  d e  a e o o r d o  
e  m on d lu p w d lh o tt 
d u  le i  «|i«e r e ^ u ln  on 
eou nl ru eeften .

i o  I n f r a e l o r  n e ra  
p p lle n d a  a  ni u 11 o

p e c u n iá r ia  T ;V  . l "  1 próxima 3.- feira c a x o  c o u b e r . « I c in  <l« | „

( 'a i iA fa  p erill< ln -O ra-
tiflca-sc á pesb6a que encon
trou uma canCia automatica 
marca Wahl, de ouro, per- 
tenccnfe ao dr. Julio Lyra c 
queira entregal-a na Chefatu
ra de Policia. Esse objecto 
foi perdido em a noite do dia 
10 do corrente.

'1 — 10)

cu*<> quecida esposa, m5e. sogra e irmS,
|»CI1« «Ia x.iiH|>enr.ao ^ |IlilK ,.0  c agradecem, penhorados. a todos que lhes têm 
<lo N Ci-vteo « ju c  e * . , ' l enviado manifestações de pesar. ^

+ !

r

5600
>350
|350
5300

Álcool, litro
Algodão em pluma, kllo 

« em caroço, kllo 
Arroz descascado, kilo 
Assucar refinado de 1.*, kllo 15000 

refinado de 2.\ kllo 5800 
dc usina, kllo 
triturado, kllo 
cristal, kilo 
branco ou turbinado, 

kllo
demerara, kllo 
someno. kllo 
mascavínho, kilo 
mascavado, kilo 
bruto sêcco, kllo 
bruto mellado, kllo 

Borracha de mangabeira, kllo 2*000 
« de manlçóba, kllo 2/000 

Batatas nadonaes, kllo 5300
Calbro, um 1*000
Café, kllo 2*200
Café moldo, kllo
Côco, cento 10*000
Couros de boi, kllo *^ 99

« « refugo, kllo 5900 
« « séccos espi
chados, kllo 2*200 

Couros dc boi séccos espi
chados, refugo, kllo 1*400 

Couros vérdes, kllo 1*200
Couros de bóde (direitos

por kllo), *300
Couros de carneiro (direitos

kllo), *200
Couros curtidos, kllo 10*000 
Farinha de mandioca, litro *160 
Feijão, litro 
Milho, litro
Ole de sementes dc algodão 

litro
Oleo de semente de mamona 

litro
Pasta de semente de algodão 

kllo
Semente de algodão, kllo 
Semente de momona, kilo 

Os demais produetos constam 
da P a u ta  g e r a l .

M a r i a  A u r o r a  
A lv e n  B e z e r r a —

d i a  — Theotonio 
Bernardino Alves, Jo3o 

Bezerra de Andrade (ausen
te) , Apollonia Alves Breken- 
feld, Maria José Alves e Chris- 
tovam Brekenfeld, pae, espo
so, irmães e cunhado, profun
damente consternados pelo 
falleclmento de sua sempre 
chorada filha, esposa, irm5 e 
cunhada l i a r i a  A u r o r a  
A Ivcn  B e z e r r a ,  occorrido 
no dia 8 do fluente, convi
dam a todos os seus amigos 
e parentes a assistirem a mis
sa que por alma da mesma 
mandam celebrar na egreja de 
S. Pedro Gonçalves, ás 7 ho
ras do dia 15 do corrente, 
sétimo dia de seu passamen
to.

Por este acto de religião e 
caridade, desde já se confes-

Sclentiflco que fallcccu a socia 
. .  Silvnna da S. Coélho Vinagre, 
tomando o oblto o n. 438, da I.® 
serie.

Sclentlflco também que foram 
eliminados no obito 420, da 1.® 
serie, por falta de pagamento os 
socios d. Etelvlna Rodrigues dc 
Ullvelra, Manuel Pedro Alves de 
Souza.

Secretaria d'«A Previdente; 
dc junho dc 1926—Manuel da 

Cunha, 1.® Secretario.

J o & o  A  II  £  II  N I  «» 
l l o r c l r a  — A família 
de João augusto Mo
reira, agredecendo aos 

que compareceram ao enterro 
do mesmo, convida ás pessôas 
de sua amizade a assistirem 
as missas que por suajLalma 
manda rezar na egreja de S. 
Frei Pedro Gonçalves no dia 
16 (quarta-feira) ás 7 horas 
da manha. Desde já agrade
ce.

( 1 - 3 )

*500

1*000

A o  e o n n n e r e l o  e  u «  
p u b l i c o —Milton Rodrigues 
de Carvalho declara que ven
deu ao sr. Eugênio Velloso o 
seu deposito de sal sito á pra
ça 15 dc Novembro n. 103, 
desta capital, assumindo o 
adquirente a responsabilidade 
do activo e passivo. Parahy
ba, 10 de junho de 1926. 
Milton Rodrigues de Carvalho. 
Confirmo, bugenio Velloso.

( 2 - 3 )

Directoria de Meieoroí
S e r v iç o  F e d e r a l

Primeiro resumo do Boletim dc 
Meteorologia Agrícola relativo á 
segunda década dc maio de 1926, 
elaborado no Instituto Central do 
Rio de Janeiro.

A lC od A o t—Tempo fresco com 
pouca» chuvas, sendo algumas ve
zes pouco chuvoso e pouco quen
te no Norte. Em pontos de S. Pau
lo as colheitas não se mostram 
bôas e assim a vegetação noutros 
do norte.

A r r o z : — Tempo fresco, até 
frio c pouco chuvoso, vcrlflcando- 
se no sul as precipitações mais 
abundantes. Colheitas no norte, 
não sendo bôas em varlos pontos 
e em Minas, S. Paulo, Rio Grande 
do Sul e demais Estados do cen
tro c sul, porém, aendo optlmo, ás 
vezea, o rendimento.

4 'a e ú o  : -  Tempu pouco quente 
com chuvas escassas. Culturas bôas. 
Colheitas t.imbém bôas.

t.ttfé- Tempo fresco c pouco 
frio e com poucas chuvas. A vegeti- 
çãocstá bôa. Houve colheita cm Mi
nas, S. Paulo, Rio c demais Esta
dos do centro e sul. Foi multo v.i- 
rlado o rendimento, mostrando-se, 
porém, cm geral, regular.

4/ttnuu : - Tempo quente ou 
fresco com chuvas mais abundan
tes apenas no norte c nas demais 
zonas pouco escassas. A vegeta
ção bôa estando algumas algumas 
vezea opthna cm Pernambuco c ou 
tros Estados.

Preparo dc terras e plantio» no 
norte e Bahia c com colheitas 
bôas em Minas, Rio, S. Paulo, etc. 
Continua a ser a espcctatlva optl 
mia quanto á safra dc campos.

F c i ju o  : -Tem po fresco e mes
mo frio, sendo as chuvas em ge
ral poucas, verlHcando-se em pon
tos do norte e Rio Ornnde do Sul, 
mais abundantes. Em varlos pon
tos do norte a vegetação não eslá 
em bôas condições c assim a» 
colheitas Iniciadas. Colheitas etn 
Minas, S. Paulo e demais Estados, 
não sendo, porém, o icndlmento 
bom, em varlos pontos. Preparo 
de terras e plantios no norte 
g r u m o  i-T em p o pouco quente 
ou frio com poucas chuvas, verlfl- 
cando-sc as mais abundantes nc 
norte, e Bahia onde houve prepa
ro dc terras e plantios no Rio 
Orande do Sul. Bôa vegetação cm 
Minas e Goyaz. Colheitas apenas 
regulares cm Sta Catharlna.

« i l ib o  t O tempo decorreu 
mal» ou menos quente fresco, 
com poucas chuvas, vcrlficando-sc, 
porém, no sul e norte, as precipi
tações, ás vezes, abundantes. ‘ 
vegetação em pontos do norte

( 1- 2 )

P r o v i d e n c i a  l l a o o *  
u t e n  d o  l i f t t a d o  d a  

• « p a l i y l m — t o m l l c  -
De ordem do consocio presi 
dente, faço sciente que estan
do installada e definitivamen- 

funccionando a Previdên
cia Maçonica do Estado da 
Parahyba, ficam avisados to
dos os interessados afim de 
effectuarem os devidos paga
mentos na livraria S. Paulo 

rua Maciel Pinheiro n. 160 
Secretaria da Previdência 

Maçonica do Estado da Pa
rahyba, em 8 de junho de 
1926. Francisco Pedro da Sil
va Andrade, l.# secretario.

(2—5 interc)

% q u e m  I n t e r e s s a r
—Vende-se um optimo sitio, 
muito bem localizado, á rua 
Mons. Walfredo numero 316, 
esquina com a avenida Ta- 
bajara, terreno proprio e des
embaraçado, com isenção de 
impostos por 10 annos, com 
uma casa moderna estylo 
Bungalow. tendo quatro quar
tos, sala de entrada, sala dc 
visita, sala de jantar, sala de 
copa, alpendres aos lados, 
quarto para dispensa, cozi
nha, com installaçáo deesgot- 
to, pizo impermeabilizado, to 
dos os quartos soalhados ; 
amareilo e a acapú e os de 
mais compartimentos mosai 
cados, toda forrada, optima 
installaçao eléctrica. A arca 
occupada pelo terreno mede 
53 metros de frente por 153 
de fundo, já  plantada de di
versas frueteiras de bôa qua
lidade ('nova»). O motivo da 
venda explicar-se-á ao pre
tendente, que póde procurar 
entender-sc na fabrica 
«Mosaicos das Mercês*, com 
Walfrcdo Sobrinho.

(2 - 10)

Prefeitura Municlpa
AVISO

A !•!•<*f e i t u r a ,  m a 
u n ia  v e * ,  u v l*u  ún |»e* 
m Iun q u e  u e w c ju re n i 
o o i i N t r u i r .  r e e o n f c  
t r u l r  ou  f a z e r  qiiueK- 
q u e r  r e p a r o »  ou  eo n  
rerlO N  e m  preillow . 
n eM u  e h la t le .  q u e  u e  
n liu iii d e  to o *  
con p ó d e  Ner co m e  
«•ado, Nem a  p r e v ia
iiidlN pciiN Uvcl l i c e u
«•a. O  f a c t o  «Ia nI iii 
plcN e n t r a d a  d o  re  
q i ie r lo ie i i lo  n a  r e p a  
tleA o, n ã o  d ã  lo ^ a r  
« jú e »  N ervl^o ncJ  
In le tu d o  p r e c is o
q u e  a  l i c e n ç a  n«®J 
d e l ln l t lv a m e u t e  e o n  
r c d ld u ,  dcpolN  «le t e r  
n p e i le ã o  r e s p e e t lv  
« e g u ld o  o» « eu »  t r a

0. Silvana Coelho Vinagre
r7 . °  d i a

Victorino Vinagre, los* Vinagre. Maria dasJNevcs Vi
nagre de Andrade, Silvana V nagre de Olivc-ra, Anhn o 
de Andrade, Maria de AzevCdo Vinagre e Francüci CoC- 
Iho da Cunha convidam aos parentes e amigos para assis
tirem as missas que mandam celebrar na Cathedral, na 

Iproxima 3.* feira, ás 6 1 2 horas, p >r a'ma da sua ines- 
irmá, S  l u t n a  (  o é l h o

«|ii«‘
c r  N cn d o  effectu a«l«>  j 

m  un e\ l«ei»elttN  de 
Í«Iun.

(2 -1 5 )

‘A Previdente"

B e « * l a r u e ã o  n o  e o u i-  
m e r e l o :  - Alcebiadcs Cu
nha, commerciante em Cam
pina Grande, socio da firma 
Cunha, Borges à  Cia., decla
ra que dc hoje por deante se 
assignará Alcebiades Cunha 
Borges. Parahyb3, 8 de ju
nho de junho de 1926.

B I 0 T 0 N  I C O
F O N T O U R A

O M A I S  C O M P L E T O

F O R T IF IC A N T E
e x t r a o r d in á r i a  e f f ic a c ia

A M B O S  O S  S C X O S

T O D A S  A S  E D A D E S

1 io<3«» a*

( 3 - 3 - P . )

l e p a r t i t l o  M i i r a m e n -

FEBRE AMARELLA

AVISO

Abastecimento d’cgua

De ordem do engenheiro 
director desta repartição do Sa
neamento da Parahyba, avi
so aos srs. concessionários 
das pennas d’agua, cujos pa
gamentos se acham em atrazo, 
que de hoje por diante estáo 
auctorizados os encarregados 
das turmas de installações, a 
fecharem as alludidas pennas 

Accresce, que os recibos 
dos referidos concessionários 
se acham neste escriptorio, 
em poder do pagador, poden 
do ser sustada a auctorisa- 
çáo supra, áquelles que effe
ctuarem o pagamento s ' “ 
mais demora.

Contadoria da Repartiçáo 
do Saneamento da Parahyba, 
em 10 de junho de 1926. 
O guarda-livros, Oscar Perei
ra Braridõo.

(2 3)

i I n

l  n l l c i K - l a  « l e  J o s c  
M u r i« >  T o r r e N  —  A v I n o  
a o N  l n t e r e i * N a « l o N —

Dias & Almeida, com- 
merciantcs, nomeados syndi- 
cos da fallencia de José Ma
rio Torres, decretada pelo 
dr. juiz de direito desta co
marca, em 25 deste, avisam 
aos credores da dita massa 
fallida que, diariamente se 
encontram na casado fallido, 
nesta cidade, afim de attender 
aos interessados, todos os 
dias uteis.

Todos os actos officiaes 
desta fallencia setáo publica
dos no Jornal do Commercio 
de Recife e n' A União da 
Parahyba, devendo a primeira 
assembléa de credores reali- 
zar-se no dia 10 de junho do 
corrente anno, ás 13 horas, na 
sala das audiências do juiz de 
direito, (asslgnado) J .  Dias & 
Almeida, syndicos.

(6- 6)

Curso do francez
I í u i U -nI i i  V l e l r u  l e o

clonu rruneez i».**»íI
«■o <- t l i e o r le o ,  |io«leu 
d o  Ner |>ro<-iirtida iiiin  
«,iiliilu-r«-lruN  d o s  13  
iih 1 5  tioroN  e  iiiw  sn b - 
I t a d o N  «InN  I A  ó n  1 7 .  d  
■-ua d r . J onc l * c r . - a r l  
■io. 1 0 3  l->ll|>
pdo).

(16— 1»)

PARA DESTRUIR OS FÓCOS DAS 
MURIÇOCAS E EVITAR O DESEN
VOLVIMENTO DOS MARTELLOS Ê 

PRECISO DESINFECTAR COM

CRUZWALDINA
AS POÇAS DE AGUA, PIAS, TAN

QUES, RALOS, ETC.

DENTALOSE
O r c m e d lo  Id é u l p a r »  

n d c n t lc ã o

Receitado e aconselhado pela 
maioria dos médicos do sul ac» 
norte do paiz. Base : Pcpsina, 
Phosphato, Caldo e Lactose. 
Emp;ega-se para corrigir cs  ma
les communs na primeira infan 
cia, como sejam: Cólicas, Vomi- 
tos, Insomnias, Diarrhéas, lodis- 

posição, ctc.

Fortifica e engorda a criança
ENCONTRA-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS

PRSIÇO AO ALCANCE DE TODOS

im p ortan d a da lubrificação 
correcta

Com a aplicaçáo de um typo de oleo re- 
cominendado pela a VACUUM OIL COMPANY, 
fica resolvido o grande poblema de bom func- 
cionamento de vossas machinas ou do vosso auto
móvel. Quereis pois, a tranquilidade ? O oom 
trabalho da vossa machina e a durabilidade da 
mesma? Náo procureis um typo de oleo pelo 
factor preço, mas, deveis dar a maior importân
cia a qualidade e grao justo, com característica 
currecta e adequada ao systema de lubrificação 
da machina a lubrificar.

Oulae-vos pelas nossas tabcllas de recom- 
mcndaçôes, procurando sempre oleos da VACUUM 
OIL COMPANY.

T. Cunha. (Sub-agente). Rua 
Parahyba.

Hermcneglldo 
Maciel Pinheiro, 7.

9 C Z 3 ? i

Tenha Sem pre em vista Poupar os seus Rins
Quando se tenha GRIPPE ou INFLUENZA, 

FEBRE, ERYSIPELA, etc., convém náo usar remé
dios irritantes da classe do Q u in in o  e seus deri
vados, sob cuja acç«áo os Rins vão se fechando 
dando lugar aos ataques de 1 'r e m í a .

Quem conhece os cffeitos da U C A S S I A  
V I R G I N I C é V .  remedlo tonico-calmante- 
antifebril c diuretico, não encontra nenhum outro 
que lhe satisfaça.

Se V. S. não pode dar attençâo hoje a essa 
verdade, amanhã talvez seja demasiado tarde para 
attender.

í.V.;:r:::*

V  » r i i d n  r m  q u a l q u e r  p h a r n t u r l n



À UNIÃO — Domingo, 13 de junho de 1926

(■ % m n a * ln  P a r *  d o  t f d l i a l  — I> lr < * c lo r f«  
< a r \ » l l i o .  d o  P a r á — tw o ra l d o  l l i f h n r  •
(  n iio n rM »  d o  T r a n c o r .  De ordem do sr ír .  José 
-D e fídera do sr. directcr, Teixeira de Vasc^ncelios. di-

♦aço publico, para conhecí- rector gera* da Hygierc avi-
citnto do? irteressados. que,.'so a todos os proprietários e
de«:a data até ás 17 horas procuradores de casas de alu
do d a  16 de novembro doa-:- guel, dentro do perimentro
no corrente, acha aberta nesta desta cidade, que devera 
secretaria, a .nscripção era .quar.do vagar qualquer casa.
conaxno de professcr cathe-1 remetter a chave a esta re-
dratfco de francez. partição, para ser feita a r.e-

Os ccnjidatos deverão apre- cessaria visita sanitaria, que 
sentar documentes cr  que. deverá, depois de examínal-a.
prcvera ser cidadãos brasfíei- considerai a habitavel ou «ao.
ro, maiores de 
menores de

2 ! am es e Se assim r.lo procederem

da Santa Casa de M?sericor- 
dia, de quantias que não ex
cedam a trinta mil réis 
(30*000), bem como a primei
ra p-cstiçâr- dos que excede
rem a essa importância. He- 
raclio Siqueira, chefe de sccção.

R e e e h e d o r l a  d c  R e n 
d a * —t f d l t a l  n . 1 J —I n 
d u s t r i a  c  p r o f l M â o -
De ordem do sr. administra
dor desta repartição, faço pu
blico. para conhecimento dos 
senhores co itribuintes do im
posto de incusíria c profissão40. ter folha cor-, serão passíveis de ru lta, se- ,n

r i<  c :.<* tfr w s  dc que de- gendo rletennioa o .  S ;
termina o srt. 123 do regulam ento do serviço saritarso do 1

!

1

!£■’ *. a ca .c neta dé rescrvfs-! ral dc 
ta do Exe 
r.-'s, « c ; : f cado 
—c .:o n  í n r. quando c o m - ! terino 
rem até 30 annos dc *dade. j 

Poderio ioKrever-«e no 
concurso

Os cathedraticos e substitu- ’ 
tos de outras cadeiras,

Os docenies-Iivres. professo- j 
res ca.hsdraticos de ostros ms- j 
titutos otficiaes ou equipara 
dos

O profissional d plomado 
que prove ter idade
a 40 e Justifique, c" 
ou trabalho de valor, 
inscripção nn concurso 
ao da congregação;

Só pocerão inscrever-se 
os candidatos que tenham 
curs> completo de humanida
des ou diploma de escola su
perior.

As provas constarão de 
a)  apresentação de duas 

theses sobre a matéria do 
concurso e sua defesa peran
te a congregaçãr

b j uma prova oral de cara
cter didactico. durante 50 mi
nutos, cora pontos sorteados 
com 24 horas de antecedencia, 
dentre os de uma lista ap- 
provada pela congregação.

Uma das theses será sobre 
o assumpío escolhido pelo 
candidato, na qual fará no fi
nal, o resumo des seus traba
lhos já  publicados e por e le 
julgados de valor. A outra 
ihese será sobre assumplo 
sorteado entre dez pontes es- 
coih dos pela congregação.

Foi sorteado o seguinte 
ponto- Pathologia verbal. Mu
dança de sentido d«*s vocábu
los fr2ncezes. Palavras que se 
er.nobreceram e palavras que 
se abastard .m.

O candidato poderá apre
sentar, no acto da inscripção.
50 exemplai es impressos de 
cada uma das theses, bem 
como 5 exemplares, na míni
mo, dos trabalhos que porven
tura haja publicado.

O sr. tíirector chama a atten- 
çáo dos interessados para cs 
ans. 150 e 170 do decreto n.
16.782-A, de 13 de ;3neiro 
de 1925, relativos., a concur
sos.

que, até o titimo dia uti! des
se mez, receber-se-i, sem mul
ta, á bocca do cofre desta

« «*HS'"iâiS5?S!rS sdf 3 . Jta- P trcra  Buiresct, secrílano _ _

menu. «oprevad pelo decreto! Estado, cm o seu art. 151. { 
n 12.790, de 2 d.* ar.eiro de ’ Secretaria da Direciona Ge-

(1:0005000), de accôrdo com 
a nota 6/ da tabeIJa-B -do , 
crçancnfr» vigente. 2.* secçãc, 
da Reccbtdcria Je  Rendas da 

‘ Parahyba, cm 2 de junho de

Annuncios

I  D I  l t l  J i i i . »  I ode-  
r a l —De terceira praça, pa-
ra venda e arremalaçJo d ; : j "sím eíra, W i - ;
um cofre marca «Standard»,|fc çje secç5o ,
penhorado no executivo lis -1 
cal movido pela Fazenda Na
cional contra H orado óc 
Companhia.
O doutor Trajano Américo 

inferior j de Caldas Brandão, juiz ftde- 
 ̂talo j ral nesta Sccção, na fórma 
sua da lei etc.:

Fax saber aos que o pre
sente edita! virem, ou delle, rão da Passagem 38. 
tiverem noticia, que no d*a 15; _
de junho proximo, ás 13 horas,!
na casa commercial de Hera-1 f ,« r t o m a n t e — Acha-sej 
do & C.\ á rua Visconde de nesta ddaúe o dr. Delio de 
Inhaúma, o porteiro dos audi-! Mello cartomar.íe profissional,1 
ditorios trará a publico pre- possuidor dos mais importan-j

« ■ M M W M P

Banco da Parahyba
R u a  M a c i e l  P l n h . »  l r o ,  7 7 .

CAPITAL -  1.084 :800$000
T rm  r « r r f t p «E < ltn (r >  r n  tmdmm m » r ld a d n  <*• la te r iM r  d « U  

Efttad* o  b m  p r ta e lp a M  p ra ça » d *  p a i».
E f f m o i i  d e a c o o to s  d e  n o ta *  p r o o t l w o r la a  e  d v p l le a ta »  d e  f a e l o r a a  m  

i l g n a d u : e v p r e a t a  * a h r e  p e n h o r  d e  m e r e a d a r la »  e 
e a a ç * «  d e  t t t a l — ; f» >  a d l a o t a o i e n t a  « e b r e  e f f e i t a *  e »  « e fc r a o ç a .

Recebe dinheiro cm depoffto. abonando ai »ep:I«rte» taxai:
( I ) Cesta Corrente de Movimento — — -  —
(II )  .  « Limitada até lOáXIOl — -  -
( ;nj . « « de 15 a 25JtXTJ -  -
( IV ) D>*potIto a p n t: fixo •

Ce 12 rr.err* — — — — — — — — —

. ç .  -  - -  - -  - -  - -
• 3 « - - - - - -  - - -

( V ) Depoaltc ccm aviso prévio: 
de 9 a 12 reze» — — — — — — — —
« 5 a 9 • - - - - - - - -
« 3 a 5 « -  - -  - -  - -  -

- 6V.
-  5

E n r a . - , r n a - i e  d c  c o b r m n c n *  c  p m g a t n e c t f  t  *• «» c * d m d e » dm  ♦*•- 
t e r i + r  c  rfrw in iM  d a p m it ,  m t c d io n lc  » — d*cm

C o m p r a - s e  — Moedas 
|de prata, republica e monar- 
chia. Madel Pinheiro 828 Ba-

Secretaria do Gyranasio Paes 
de Carvalho, 18 de maio de 
1026. (a j Nelson Pibciro, se
cretario.

C d i t a i  -  I n ü t r u c ç á o  
P u b l i c a  P r i m a r i a —De
ordem do sr. tír. c  rector geral 
da Instrucção Publica, interino 
faço sciente aos imeressa- 
des que se achando vaga a 
cadeira rudimentar infra menci
onada, é subrrettida a concur
so de provimento pelo prazt 
de 40 dias, a contar desta da
ra, devendo os candidatos 
apresentar as suas petiçCes 
devidamente r.struídas de do
cumentos que os habilitem ao 
referido concurso, nos termos 
do art. 42 do regulamento vi
gente da Instrucção Primaria.

A cadeia é a seguinte; ru
dimentar do sexo masculino 
do povoado Olho d’Agua, do 
município do Catolé do Ro
cha.

Secretaria gera! da Instru
cção Publica da Parahyba,em 
8 de maio de 1926— O secre
tario Jo s é  Eugênio Uns de Al
buquerque.

gão, de venda e arreroat2çãc,f tes segredos da grande scien
a quem mais der e maior lar.-[ cta hindú. 
ço offerecer o bem penhora- • Ofíerece os seus serviços 
do pe-.a Fazenda Nacional á rua da Concordia 43, preço' 
no Executivo fiscal que move'de cada consulta 2$000 
contra Horacio & Companhia e I —
constar te de um cofre marca j A ln fs a - s e —A casa n. 668; : 
«Standard*, avaliado em uniiá rua 13 de maio, com opti-1 
conto duzentos e cincoenta J mas acommodaçdes para pe-; 
mil réis (1:250$000). E quem o quer.a família Quem preten-’
mesmo bem pretender arrema 
tar deverá comparecer no dia, 
hora e local acima designa
dos, ficando todos scientes de 
que a arrematação é feita com | ^?nc*e' se UID 
dinheiro á vista ou fiado: ido-! ■ or<*- *3 P °

del-a dirija-se á rua da Repu-, 
blica n. 449.

P o r  2 :O O O S O O O ! — j
autom ovel 
1 0 9 5 .  em

neo. E para que chegue ao.optirro estado de conservação,1 
conhecimento de todos inte- raotor trabalhando bem, e re-, 
ressados, faz expedir o pre-! galado, 20 camaras de ar, dí-, 
sente edital, que será affixa- versos pneumáticos e pintura 
do no logar do costume e j nGva- .0  motivo da venda é o t 
publicado pela imprensa. Dado! proprietário desejar adquirir. 
e passado nesta capital d o luma baratinha Chevrolet para • 
Est2do da Parahvba, em 9 passeio, substituindo assim o 
de :unhode 1926! Eu Eut>-’ automovel.

“  . _ i Experimente
comprará.

Optimo negocio. Somente 
2:000$OCO valem as peças sc- [

chiano Barreto, escrivão, 
subscrevo (assignado) Tra
jano A. de Caldas Brandão.

( 2 - 3 )

carro que _

P r e f e i t u r a  M u n i c i 
p a l —K d i t a l  n . 1 9 —De
ordem do dr. João Maurício 
de Medeiros, prefeito da ca
pital, faço publico, para co
nhecimento de quem possa in
teressar, que de accOrdo com 
o que dispbe o art. 2.* da lei 
n. 122 de 25 de julho de 1925, 
é absolu lamente prohibido den
tro do município soltar e quei
mar fogos de flecha e bomba 
em gyrandolas ou a mão, bem 
como bomba de qualquer es- 
pecie ou tamanho, busca-pés, 
{[malhos e demais typos que 
possam causar damnos, incên
dios ou acridentes pessoacs, 
sob pena de ser applícada 
ao infractor a multa de cín- 
coenta mil réis e o dobro na 
reincidência, aJem da perda 
dos fogos que forem apprehen- 
didos. Secretaria da Prefeitura

bresalentes,
Tratar á Avenida João Ma

chado n. 680.
(7 -1 5 )  j

T e n d e - s e - U r a a  casa á 
avenida Capitão José Pessôa.j 
n. 325, construída de tijolos' 
de alvenaria, com os seguin
tes comnodos: 4 salas, visi
ta, espera, jantar e copa, 4 
quartos, dispensa, cozinha, 
banheiro, apparelho sanitario, 
deposito para carvão, oitões 
livres, grande quintal medin
do 22 metros de frente por 
70 de fundo, bem plantado e 
já fructificando, a tratar na 
mesma.

T t p o g r u p l i l a  Com-  
m e r c l a l —Av. G e n e 
r a l  O s c i l o  1 0 6
(Junta «A Premiadora' 

Neste bem montado esta
da Parahyba. 9 de abri! de belecimento graphico execu-
1926. Anísio Borges M. de Mel
lo, secretario.

K d lta l  — I n s l r o e e â o  
P u b l i c a  P r i m a  r i a - D e
ordem do sr. dr. director ge
ra! da instrucção Publica in
terino, faço sciente aos inter
essados que se achando va
ga a cadeira rudimentar infra 
mencionada são convidadas 
professoras de cadeiras de 
egual categoria, a requererem 
remoção para a mesma no prazo 
de 40 dias, a contar desta da
ta, devendo as candidatas apre
sentar as suas pet:çOes de
vidamente instruídas de docu
mento que as habilitem 
referido concurso da remoção 
nos termos do art. 53 do vi
gente regulamento da Instru
cção Primaria.

A cadeira c a seguinte, ru
dimentar mista ro povoado 
Logradouro, do município de 
do Caiçára.

Secretaria geial da Instru
cção Publica da Parahyba, em 
8 de maio de 1926. 0  secre
tario Jo s é  Eugênio Uns de Al- 
buqurqse.

f i e e e b e d o r i a  d e  R e u  
d a«i— F d i t a l  n . 1 1 — In
dustria e profissão não lança
das De ordem do sr. ad 
minístrador desta repartição, 
faço publico, para conheci
mento dos senhores chauffeurs, 
que, em face da circular n. 2, 
de 10 de abril proximo findo, 
do sr. inspector do Thesouro, 
que transferiu para a tabella 
-C- da lei orçamentaria vigen
te, imposto de profissão de 
chauffeur, deverão estes pa
gar, sem multa, a tá 31 do cor
rente mez, o imposto a que 
estão sujeitos.
Os que não satisfizerem o de
vido pagamento no prazo aci
ma estipulado ficarão sujeitos 
ás multas prescriptas na no
ta 2.* da referida tabella. 2 
sccção da Recebedoria de Ren
das da Parahyba, em 4 de maio 
do 1926 .- Heraclio Siqueira, 
chefe de sccção.

R e r e l i e d o r l a  d e  I ten  
d a s -  tf dl ta l  n. 15-
Convida os contribuintes do 
imposlo sobre coqueiros fru- 
ctiferos dos municípios desta 
capital e Cabedello.— De or
dem do cidadão administra
dor desta repartição, faço pu
blico, para conhecimento dos 
Interessados, que se receberão, 
até o ultimo dia deste mez, 
em uma só prestação, os im
postos sobre coqueiros frueti- 
feros dos municípios desta ca
pital c Cabedello, em favor

tam-se todos os trabalhos do 
ramo, pelos melhores preços 
e com a maior rapidez.

A. Mattos & C :

V f n d f - N e -  um bom si
tio nas Barreiras, perto da 
cidade, com 9/.000 metros 
quadrados, 8 casas e cerca de 
500 pés de bóas mangueiras, 
70 de jacas, coqueiros, casa de 
farinha, cacimbas, com cxcel 
lente agua potável, etc.

Quem pretender dlrija-sc á
casa n. 16 na travessa Car
doso) Veira, nesta cidade.

(D.)

A I X G A - M E - 0  sobrado 
n. 250, da rua Duque de Ca 
xias, (junto ao Club Astréai 
á tratar com d Nazlnha Gal 
vão, ua mesma rua. Aluguel 
250*000.

M n i l n a  <le%ap|>ai’<a- 
H d a :  -Da residência de uma 
família que vaantua na praia 
de Tambaú, ucsappareceu 
no sabbado, 4 do corrente, 
uma menina de 10 annos 
presumíveis, typo de caboclo, 
cabeilo cortado, bóa denta
dura, magra, olhos grandes.

Essa menina \eio da casa 
do coronel Manuel Pedro Al
ves de Souza, residente cm 
Gramamc.

Quem der noticia exacta 
será bem gratificado.

A tratar neste jornal com
o sr. Francisco Saltes.

r

P r i m e i r o

O Alastre proL dr. Mlgscl Couto, assim se manifesta sobre o Cessa*) ! 
CESSATYL é «r —  - -  «----- ta —  IBM---- -----

S E G U N D C

C  A  Iv C e : o  h
passe sem a meno. moléstia. Caldfica e fortifica o organismo, 

fiittem Iccamen» preparado» pari olciflcaçlo do orjtuijrno e espcciaimê tt

um da» gloriai da rcedietns bruüein.

T E R C E I R O

S  Y  H  O  R  O  Iv
A melhor pasta para dentes, formula do prof. 
Frederico Eyer, da Fac. de Medicina do Rio

Todos os 3 são produdos do INSTITUTO FREUDER
Dnico» conccxiocarios e vendedores para o» Estados do Norte: F e r r e t r »  
C e u r  5  C o m p . — Rca Major Ficundo, 244 — Fortaleza — Ceará.

P R  o c u b a . s e  a  o e n t e  p a r a  c o n t a  p r ó p r i a  n a P A R A H V B A

Companhia industrial

Silveira Machado S/A
RUA DE S. BENTO 19 RIO DE JANEIRO

S A C C O S ,  A N I A G E M ,  C O R D A S ,  E B A R B A N T E S .
ESTOPA PARA ENFARDAR ALOODAO,
SACCOS PARA CAROÇO, PARA CAFÉ,
MILHO, SAL, COCO ETC. ETC.

Depositaras: OfiESTES BBITTO t COMP.

Rua Maciel Pinheiro 77 — filHIU Dl NORTI

C o m p a a h l a  d o  N a  / « * r < v í o

Lloyd Q ras íeir A

£ > L , / *

Rio *»«■. Junniro

Cearí. S b n f l o ,

- r i  «o «a
-,r-« Lr**”S '

p a p a  c n u m

C U S S i L T Y X ^
Maravilhosa descoberta contra a dôr e contra a grippe -- Cessa qualquer 
dôr em poucos minutos, sem fazer mal ao estorna go e sem deprimir o orga
nismo — Sobre o CESSATYL, assim attesiam 3 notáveis professores da 

Faculdade de Medicina do Rio:
^  — %0 p*eparado

_______ _ . u a  excellentt médiezeento da dôr, sem iocoovenie:i*e» e ef!:a z  rcn essos
índiôdos». — O alo menc* ültMírc pref. dr. A AuaregoOo, escreve «A.iesio que ic-bo ea*.- 
preyido em mírb» dmics o prcptrsco CESSATYL, cajs »c^io é «egu.-» a»« «ffccções do!o- 
r o i u ;  — O Douvel ellalco e proí. dr. Rocha Vai, Umbétn escrtTC ? — «O preparedo CES
SATYL í  um dc* qcr c*i»  »e recommírdim contra o eScetrto dôr, pela eftfacia do* 

ieoa nsuludo» •

A salvação das creanças, pois faz com que todo o periodo da dentição

cavo» de depauperamento orgânico, ra tab*rcaío»e, ele, rci5 neol am t?m t .nj cz^o p;r S3 
do CALCEÔN, produco o^r.erap.co rigocozameme l^mulaáo nu qua', i  em dc- de owo
troco, enlr» o pó da» avrc J^ , «o do»e mi!e*ia>»J, tio rigoruzaitenle »cic<ii.fie* ^ce rJo bi 
contn-lndlciçlo na v»!Ícw opíailo do Ulotcndo pedistra, prol. Dr. Ktncirr.mic fJcrgrl 

lecoriíí-i.rlm 1 ' ' ' ' 1

O paqaete -  l í  4 x  4 OH
» £ m. n  '

41,
-• do «xretrte para i-i 

P irl. Tatoja. d f i .

ÍÍ.S
» '»  P* '
S  "•

LOSU .«>-• A'/ .TjÉtj

SSE. *t^ ***.T nr**.y*
.  • . -  ■- ■'

TA6EIL* &E p /MA-JB»!

f IS 3 EIGAHTES 80 BEM̂
;■ classe 

Recue 2OÍCO0
v i S o  _  52J50Cj

•vSorta.-..........

V a u L . . . 2217CC
Ctará ............ A4eX
Maranhão..^
P a r i . . 2301000

2* Cédxu
14I7X
&9XQ t . f í í .  wc5r*Tc

4SÍ3CC
ié-

170K
m s a

12str/- 
: o u x

>fTX £ i « a

? j n

A Ccm paríUa n x t ó e  car?2»  O T  ç *  
.YanÍDS.ccm trarsbordo «n Be.ec, * t -  '

E' cecessxrio a zpre»t.-ta^o - -  , w °  - 
; acqa ríçAo do* bflketex de passa^wn.

Ai ; u i 2í !  i  i t  iU  :  r a t a  r ^ » =

AVISO—Par» r>. a » 4  rz~ t » 4e-_ . ' . ....
O p^cc-.KJ 4l í t  -

E a e r l p t o r l *  e
d t  p e i i M »  «•- í *  T e l t p l i » » * -  S V A

/ „ »  i ,  ' i t e i a s . :  r "

Fabrica de coríumes í  FRANCISCO
a r  JV/ ,  C - . • q r . J  .A -

« M . i . --1i  rt i . x o z  r t B f t / r t  *  » j j * m  -
c h r o n ia  r n q « e í «  p r e t n *  .  d r  i d r r r  

h w a ,  b r a m e a .  t  d e  r i r e é ,  C i
p r e t o ,  e d e  e * r e t ,  e le .  E rp e e re lie tm o  ew. » , «
| r . l  c n c c r t t i t m d c i c  c . ‘i **•«■»* 
C u r t e » *  f l»  r c ç e tm t  Miín - 
i-flip a »  p re g u tra d m * pa rm

M # r r «  trrté  » fe*/ e  
r s i j x j i  trnrmímmdmc, 

i /ftá» ;."»
r  ( » w « i ie « r ,  e le .

«:'oi

r r c s i í »  c»-a *t üsrt =u c x j^ - .ío  i  e - a .  - *  -■ -
ic .cji; rôiia .

F a l i r l r »  t  e s c r i p l o r l o : Lj í m í  S f  -3S 
53. Caixa Postal. N.* 4a C » d l* o -  

— B lb e lr .* .  R » p * e s  e  1 . l í .  f .  f à . . .
I t l e | , , k , H i u .  — G C S H Ã O  -  e . r o i - . h .  * .  V

Ptrsira Garnstro u üiu. lú  *
/GCM^NH^.COMMEk Gí í a c a u

F â M u e »  a r a a it e »  * rn '. »x ;  b.a r.a V i e a l . a  ft*4 rl 
« u e t  i l v e t .  R io  de J a n e ir o .  d e » l lu * 4 o *  a c v a r á a r  s "  
en dorlas  to m  o a  «e m  n a r r a n te -  .

■ \ 7 - í a ,p o r e s  e s p s i a . d : t

V i a g o r r .  r e  sc ! £ r  V t a i e s s  o x ; r - ‘
i i Q a r i . .

. o p o r  J  I K I  l l t l B E

, e :Esperado de Saetc: 
dia 14 do correMe. aaAira •. 
d-a par* S iu  . C u u  e ' 1 s-o1 

Esperado c ~ Caftec. . .

Dp. Liciniano cTAImeida
( clínico em PECifE ) Pre»entemente nc*U caplui

DOENÇAS DE SENHORAS, PAR
TOS, VIAS URINARIAS E SYPHILIS.

C'rnsuttaí das tt ds II na Pharmacia “ B iatil ' e d> 
as 1.5 na Pharmacia " Confiança "

R esid ên cia : H O T E L  0  1 . 0 8 0
C  h  m » *  a  d  a  ê 9  i m > í  9  l i  e  t-

l r r g a r u  Ai €■'
e vendem a pre

ços reduzidos motores »Cros- 
slçy*,descaroçadorvb * Ag.ila», 
fareli-- de trigo, azolt jos.

(30 30)

í f T A i  -  P v  . .* «vto coa a * .  a . - «»»*'
NavLtttca Comp. . > i-ata cor. s T s - . rrr  » - '*
de Ltntarén, C biJ-», Parhumt 'ur;- : . c r sr-zjto
oo Pará, «ornando ot base u  qoairo '  .nlia» c  i
daquelta E-nnre»», a» ja te»  ttm iormr A» ? bots» 1» b iu M . *
7, 14 21 t  l\  de caía mea

A V I S t 5
t’ie *Í0C-*e 4,*.

• • - « - . -u P *ne.Ma* > i  a
i  coo^eciaie.itn* ç

enpo
SXPORTAÇ  «O 

• ' s i
ettadoaea

im po k t a ^Aj
«ar,-» 4 • ««po» t «j-t-r

c^adoie* ^at 
cape?» «ss va5' 

ao . «*í

A» o.dent *r «par^ie» ** ' > :  ~*-Li
t  ^  L x n o

i a»» :« r ;

mrrtdot 1 
- «

•ntv.-i ner-i«v
í» ci - ’ .
•Frc( *c«c* ve •xC,t.c-C’ **

• r :  a * vx cc o  <*

■í>ncka .o C o  n *

l e m l e - s e  Um piano 
em peifJto  estado Quein pre
tender c«/ínprar pode sc diri
gir A rua d;i Wepublica n. 174 

0  — 2 terças, sab. c dom.)

| - A . d . v o e r c i d . 0
;D p .  A d e r a l d o  L y r a

Campin» Grand®

b o m  p a l a d a r  é  d o m  s u y r c r r .
P R E F E R I N D O  A M A R C A  D E  M S  : .

DIAMANTINA
L ter Dom paladar — F. ict bom 

E querer alimentar-se
Ros

.So» i * r in e tp n e »  á r m »


